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Não sejamos imprudentes!
E' PRECISO ECONOMIZAR 0 GAS - ESTA MOS VIVENDO. UMA QUADRA DE OUERRA

E NAO DE C0M0DISM0S

Até bem pouco, muita «ente en .tre nós achava que tiada tlnhamo»

CunJorme havíamos anunciado,<$>
entrou, oiitem, pela manhã, na
Guanabara, o navio espanhol
'Cabo 

de Ilornos" ,quo recolheu
parto das náufragos brasileiros do
navio "Parnaiba", 

covardemente
torpedeado e afundado, era águas
d» Amerlea central* pelos corsa-
rios submarinos do eixo. O fato
que despertou Intensa revolta no
selo do nosso povo, ante mais es-
la demonstinviui de hostilidade da
pirataria nazista, ao nosso paÍ3,
quo continua a atacar navios bra-
sllelros entregues ao comercio pa-
clílco, em agusis americanas, foi
descrito, em seus detalhes, á pro
porçHo que nos chegavam as prl-
meiras declarações dos sobrevl-
ventes.

arando massa popular encheu o
cal3 do porto, aguardando a che-
guda do navio espanhol, que con-
•luzia 

ps nossos marinheiros sal-
.os da1 so-iha negregada dos pira-
tas do Hitler, para lhes tributar
um prelto de admiração e solida-
riedode, pelos momentos trágicos
por que passaram c pela coragem,
disciplina e determinação com que

(Continua na Z- pag.)

Em btu.xo, „ grufio dos tripula,,,,,, q,,„ rclomacn ao llrasil
continuar a servir heroicamente á nossa Marinlta Mercante, assegurantlo o comêrüio exterior

brasileiro contra Iodas n, ameaças dt, pirataria covarde do Eixo

com a guerra, que
ma viríamos a ler afetado» pela .il-
ta Intemacic-ial-EsMs cidadãos, por
íorça do um raciocínio comodlita
colocavam-sc fora da realidade, tn-
pnvinn os ouvidos ás patrióticas
advertência, continuando teimosa-
mente a afirmar «ue o Brasil iria
até o fim do conflito sem ter o me-
nor prejuízo ou mesmo sem so-
frer a mínima perturbação rm sua
vida normal.

_E" claro que Semelhante dispôs!-
_ao de espirito constituía um erro
terrível e. mai» do que isso, resul-
tava num erirne contra a Beguran-
ça nacional. t»ois ia criando um
ambiente falso, fomentador de im-
previdências serias além de trazer
a opinião pública no mais absolu-

(Continua

A juventude se prepara pira cumprir
Pá*.)

"AO 
CADAFALSO

PIERRE LAVAL"!
"Viva 

De Gaulle!", gritaram os operários, pelas ruas da
França não-ocupada. Mais de oito mil pessoas em atitude

hostil a Vichí
LONORKS, 13 (U, P.j _ O quar-

Ht-SCOeral cími I-.ttOce*e_ Livres re-
velou hoje que, por motivo da festa
do I" de maio. #« realizaram grandes
m8nlf€*i_açóçK em todo o território
nâo ocupado da França, t«__lo-«: re-
glModo em cctusequenciB multas
prisGes.

a seu dever!
A Assembléia de ontemVSltÍÊfT íi! 

d,!.0,Or* d<_ "'•íí d°sD Wr,,° ™WBl á camPaBlMI d« ,onna«ã0 de b0 ¦*** auxiliares
no sindicato dos Educadores ~ Inscrição ínto „,i¥a do voluntários até 1% do Julho — Como falou o maior João Martins Vieira presidente

nos primeiros dias — Detalhes
•SES —*" * **»!-« - *ul a. .,_rfv-l.nl« érdr«í«.^ «rica - «al, d .Bmfl «ndWatoí

£' a palavra do ordem do momento.
Quando perigos nos randnm ás por-

tos c tomos a frente o exemplo do-
Ioicao do naçõe.. vencidas, hoje escra-
vlzadn.1, por fnltn dc moblllscçHo dps
seus elementos ativas, nflo há dois ca-
mlnhos n cacoU-ior.

Em todew os setores dA vida nado-
nal, a mesma atenção deve etstnr vol-
tada para oo problemas da reslattocla,
porouc é e-c o fumlninantnl na hora
histórica que vlvcmoa.

Nfio ha porque. Iiulaffar quando •

Madagascar será adminis-

trada pelos franceses livres
Anunciada a decisão inglesa pelo 

"Foreing Office"
LONDRES. 13 (U. P.) — O Fo-

re_tm Office anunciou hoje a coo-

Peraçfio dos franceses livres na ad-

mlnlstraçSo do Madagascar.
"Como 

Já foi anteriormente ex-
plicado, diz o Poreign Office: a in-
tençâo do governo britânico, ao
empreender as recentes operações
em Madagascar, foi Impedir que o
território fosse utllisado pelo 
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Pod para realizar «ssa tarefa que
O RADICAL encontrou por parte doa
diretore.. de colégios do Dlatrlto Pe-
deral o especialmente do Sindicato
dou Educadoref., o mais decidido
apoio. -__canç__t_do todos oe pro!e___o-
re«i a Importância da _nlc_t_ttva pro-
posta e ciferecendo-se para Jhe pres-
tarem decidida cooperação.

Através de nossa.? coluna., manifes-
t&Tanx-ne Uiutres proíessores. todos
unanimes em encarecer a urgente ne-
cessldade de adestrar os Jovens para
todas os missões que puderem desetn-
penhar em favor da correspondência

(Continua na 4a pág.)
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Lavai

Durante as i_______cstaQC«(. as mui-
Udôcs gTi_av__n_: 

"Vin, 
De Oau-le" e"Ao 

cadaíalso Plenre Uval".

Um dos despaches reo-Udos Ínto--
ma que os maiores desfiles se efetua-
ram na cidade «te Maaelho, ond*e
trinta mil pessoas partlc-param ms
manlíestações. Porem detida.., ali,
mais de cem pessoas.

Oalcula-a* que uma r__u_i_di/_ de
oito mil pessoas cta_____r___t em Tou-

íConti-Mi» _u V- pág¦)

xo" e ao mesmo tempo preserva-lo
para a França, salvaguardando a
soberania francesa.

£' intenção do governo britânico

que o Comitê Nacional dos Fran-
ceses Livres desempenhe a devida
parte na administração do tei-ritó-
rio francês libertado, uma vez que
esse Comitê coopera com as nações
unidas, na qualidade de represen-

tante da França combatehte."

mm^^^^^^É^^ÊÉm
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P" V6ntiva contra l™endi°* Suas palavras provoca-

SSt ______&&3&£&8£. %%TTSS&Z ? mfiStftSCarvalho, professor^Matio de Toledo Fonseca, re presentante do instituto La-Fayette e Mario Mar-

como seremos agre-Udos. parque . as
agressões n6o se perpetram com pré-
vlo aviso.

Devemos, sim, estar preparados pa-

ISOLADOS OS JAPONESES
EM 4 SETORES DA BIRMÂNIA!
iminente uma grande batalha na rota de Burma — Rompidas em três partes as linhas

nipônicas—Brilhante a reação dos chineses ¦

Uns, redator-chefe de o RADICAL

ra toda' emergência, prevendo todas
as hipótese., para podermos, então,
encarar o futuro com absoluta con-
fiança, ossa confiança nascida da con-
ciência de nosaa própria capacidade.

i E antes de todos devemos chamar a
mocidade.

Porque, é

CHUNG KING, 13 (U. P.) —. 03 , te, da fronteira birmana, na zona
exércitos chineses destruíram as-
comunicações do Inimigo,' isolando
os japoneses em quatro setores se-

parados sbbre a irregular frente:
de quinhentos quilômetros que se
estende de Myltikina a Mandalay,
com Lashlo e Bhamo entre ambos
os extremos, ao adquirirem gra-
dualmente seus ataques . propor-
ções dc contra-ofensiva.

As Informações militares indl-
=am que as colunas japonesas
conseguiram safar-se da armadl-
lha em que haviam caído ao nor-

NAS EN-

XAQUECAS

Sal de Fructa ENO

meridional da
nan.

província de Yu-
Os despachos. acrescei\t_un que

os nlpônlcos reagiram, depois- de
(Contltiüa na ,4» pég.)

nervo da vibração
"»«*«_, uu. ciituntra no seu idea-
itemo patriótico a força geradora dos
grandes' movimentos coletivos de ab-
negação.
'.O. 

Curso de Educação Prever-tiva
contra incêndios, criado no Corpo de
Bombelrca por Iniciativa do seu co-
mandante, o coronel Aristarco Peason,
despertou entre os Jovens das esoo-
las .secundárias e comerciais do Rio de
ianeiro ,o mate sadio entusiasmo, pof-
qi» eles compreenderam a sua st-
gttiilIcaçSo e se rejubllaram por en-
contrar uma ol_Jet_va_8o do'seu de-
votani«nto'á*Pátrio,* eon aUvidadie dc
grande alcance para a defesa das po-
pulações civis, pois e, de seus pró-
prlos' lares.

OS ALEMÃES NÃO PODEM SU-

PORTAR A GUERRA DE GASES!
Embora disponham de grandes reservas de gases vene-
nosos, não possuem suficientes máscaras psrt proteger

Era preciso, contudo, coordenar esse
amplo movimento, de modo a dar cor-
po ao preenchimento de uma lacuna
qut correspondia por igual ao anseio I tos para fãzeTa guêrV^S-ií-a'df« iov'ím-*i  ' caao de efue a venha Iniciar

LONDRES, 13 (U. P.) — O Minis-
tério da Guerra Eoooomice. diz que
a Alemanha preparou grandes re-
servas de jazer venenosos e que con-
ta oom capacidade para preparar
quantidad-s suficientes *-Bes ps-odu-

dos jovens.
no

JE™6** Parem, (pie » proteção dot
civis oontra oe gaaes é na Aiemeabs
mnKo iníetior i Grá-Bret-_a__a

Segundo expreesa o Ministério a
política alemã contra os fale. se ba-
sela no principio de que o cidadão
médio náo tem mate "sení-tio 

des

[Continua 
na: í.» página.

Acaba de ser oficialmente Infor-
mado que as 

"solicitações" 
dos Es-

REPELIDAS COM ENORMES BAIXAS

Não negociarão com
o governo de Vichí!
Divulgadas as exigências des Estados ünid es, sobra i HarlWea - A prepeila de Uni 1
..Y?.11!'. 

13_ m:.PA ur?ente_- tados Unidos relativas a Martlnl-, declarou oue tais n-_n________S*. ta- 

'-M

as tropas na Crime a!
DesPlojados os nazistas das posições que ocupavam— Aprisionados e mortos muitos alemãesl — Os ru

ocuparam importante posição estratégica — Continua a batalha na frente iu\
MOSCOU, 13 (United Press) — i vam e se apoderaram de umá

URGENTE — Publlcoü-se úm des- 
"praça 

povoada de grande impor-
pacho procedente da frente sul tarioia tática". Acrescenta que
dizendo que as tropas soviéticas tambem ocuparam uma colhia quo
depois de vencer a tenaz reslstcn- «omlna a mesma praça c aprlslo-
f-i.fi *-1a intmío-n rfncitlnlnrnrr* os I ..¦..•¦.•..¦ n mof«Mw m.iltn» nin -

| alemães das posições que ocupa-' mães".

ssos

MELHORA A SITÜÇAO DOS
RUSSOS

LONDRES. 13 (United ress) •—
UROKNTE — A radio de Mossoll
transmitiu o seguinte comunicado:

... „._, 4,» v-t-.»,... _*Wií4UiOi<enaiH UV"
*je, na frente noroeste, a impor-

[ 
tante localidade povoada de "K"

de,grande valor,para futuras ope-
rações.

A situação de nossas tropas me-

| lhorou consideravelmente em con-

| 
^ueucia ueS3e mumo. que oer- dos uma resposta relaclonad"a

(Continua na 4» pág.) as' negociações sobre a Martii

relativas
ca são as seguintes:

Primeira .— Desmontagein dos
navios de guerra franceses que ee
encontram em águas das índias
Ocidentais, inclusive o porta-
aviões - "Bearn" 

e os cruzadores
"Jean 

D'Arc" e 
"Emll Bertln";

Segunda— Entrega dos navlas
mercantes franceses com o deslo-
camento total aproximado 

' 
de

140.000 toneladas e,
Terceira — Controle pan-ameri-

cano sobre os comunicações das
Ilhas francesas com p exterior,
especialmente comunicações radio-
telefônicas.

NAO QUEREM NEGÓCIOS COM
VICHI

WASHINGTON. 13 (ü. P )) —
Urgente — Um porta-voz do Dá-
partamento de Estado referindo-
se as noticias,de. que o governo
dp Vtrhf «nttlr», «„>_ «*.>_.•_. ¥»...

declarou que tais
ram Iniciadas eom o
Georges Robertt e <
nas mesmas bases em «ue farta
Iniciadas. Acrescentou qu* ot Jfat-
tados Unidos não haviam _nr_i-__l
nenhuma nota ao governo «te Vt-
chi, nem receberam nenhum» io

a proposta ns vwm
VICHI, 13 (U. P.) — Urgente ~

Acredita-se que a nota twatm
(Contintia at 

*••*§)
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PRE/VUOS
do sorfofo do Cafó Globo

360 np-Mii-ri minelrnt; AO hirirlr»

tu; 12 Isqueiro»; 12 aparelho,

pur* jantar, 12 Mrvlços de ttli»

Ul pars in. »j | 12 «p.relliot |ir«-
to«iloj de cliú e ente, 12 icrviço»

para cwrk-tail r 2110 1)00 brinde*
«le contolnçiío |>nra todo. ou níi-
meroí nílo premindo.*.

0*^^V^.___J

i , tes* «£> V_^ V. \
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B O M

Os sorteios do Café Globo são

mais uma vantugem deste

café excelente!

Apor 

Ana vantagens «toa scua lorlc/toi

uienania, o Café Globo -u'.. .«-nin um

escelftncia já tradicional — pois a mu

rendo natraordinárin, do inllharea dctjuilòi

pur ilia, pcriiiitc-lhc oferecer valioso*, pré-

mios « manter, no mesmo tempo, umi

.li i qualidade <|iie aatiafaa no* maia exl.

ru;.- aprectadorea.

O Café Globo, ctijaa «-apii* 
-"ralem 

dlnhei

ro", é produto de fnl.ru-ui.-iio eamerada,

isenta do contacto manual. Além diaao. <-

Café (.lobo - feito com iiiintiiri. dc tipo»

finos, c dc torrefação exata, em torrn-lore»

dc controle aula matico dc temperatura.

Sun dlitrlbuIçSo Imediata, apóa i. fabrl-

cação, completa n serie da vantagem «ln

Café Globo, o proferido uos lure» cariocas.

A própria máquitui
de ttiiparolar, earím*
ba automaticamente a
tlata da lahriasri,,
Jo Cafl (.Voto. Vm-

fique Itmprr eitxi
dala. ao com prar Cn li
Globo, para .o-i./n-
tar «rn frticor in-
comparáttl.

JL -.-.». IM A; 50 9 1 m

o__^^^^4il3
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Requintes de brutalidade no

afundamento do Parnaíba

(Continuarão da Ia pás.)
souberam enfrentar o inimigo
traiçoeiro. Cenas verdudelramcn
le coinovedor-is se reRlsUnwm,

IHtr ocasião do desembarque dos
naufrbgos, ao serem os mesmos r.
rebldos, entre lagrimas do alegria,
pelas pess-ôns de mios famílias,

OS SOBREVIVENTES
CHEGADOS

E* a seguinte a relação das se-
brevlventes do 

**rarnaíba'. 
ontom

desembarcado**, nesta .apita!: -¦•

Raul Francisco Dieg-oll. coman
dante; Oscar Pires, seíimdo pilo-
to; Demosthene.. dn Casta liarbo-
sn, primeiro r:\dio; Jo.é Aracy
Camplsta. segundo rúdio: José
Milton Soares, quart.) maquínl;-
ta; Fernando Leüs d.\ Sú\:,. quin
to maquilitsta: João Wíiies. pratl
canto de mnquliiist,.; Mario Men-
donça. conferente de carga; Abel
Leonardo de Souza, foi-.ui-.ia;
Octavio Pinheiro de Souza,, moco:
Luiz Dias dc Mello, carvoc-lfo;
Slmpscm Francisco Wanderley, us:-
feiro; João de Sena Moreira, fo-

guLsta; Vicente Sotero Braga, ma
rlnhelro; João Leoncio de Santa
na, carvoelro: .Tojjé Pereira Bras,.,
tatfeiro; Slnfronio Saturnino dc
Oliveira, moço; José Telles dos
Santos, ioguísta; Carlos da Fon-
seca, paiolelro: Manoel da Paixão
carvoelro; 9>ivio Gonçalves Du-
arte: Ignacio Silva, car.oeiro.

A BRITAI.1DADE NAZISTA
Segundo relato dos tripulantes

do barco nacional, a ação do cor-
sario nazista que o atacou, revés*
tiu-s. de características requinta-
dàmente brutais. E' essa, aliás, uma
norma consagrada pela pirataria
de Hitler. que a ninguém mais
surpreende.

O primeiro torpedo disparado
contra o 

"Pamaiba". 
o que foi

feito sem aviso, surpreendeu a ri-
pulacS.0 entregue ás suas ativida-
des costumeiras. Atingida a casa
rias maquinas .Ioram imediata-
mente mortos seis tripulantes que
iá se encontravam. Um abalo tre*
mondo fez estremecer o barco, que
entrou a fazer apua, recebendo
os tripulantes ordem de fazerem-
se ao mar, o quc se realizou. co.Ti
disciplina e pericia. O ultimo a
deixar o navio, foi o comandante
Diegoli. que se serviu de uma bal-
sa, para poder alcançar a ultima
baleeira que se afastava do "Par-

naiba".
Mal o comandante deixava o

navio, o ST.bmi.rlno qne se aproxl-
mára, entrou a metralhar, íurio-
sam.ntc, o barco, no Intuito de
precipitar o seu afundamento.
Nâo houve tempo de serem salvos,
siquer. os objetos de uso pessoal
dos tripulantes, que deixaram o
navio aoenns com as roupas do
corpo. Um detalhe curioso, está
na fotoerafia que estampamos.
ilustrando esta nota. onde vê, na
mão de um dos naufra.vr>. um pe-
oueninn embrulho. AnnHo foi tu-
do o que se salvou do navio...

ESCAVARAM l'ÜK MILAGRE

Quatro tripulantes do "Parnal-

ba" escaparam, milagrosamente, á

morte. Encontravnin-se ek'3 na
«asa das maquinas, Juntamente
com os seis companheiros quc
morreram. Precisamente no mo-
monto em que eles se afastaram

parn beber ngna .deu-se a expio-
>ào do torpedo, matando os que
ali se encontravam. São eles:
José Felix Santo, Manoel do Cat-
mo, Luiz Dias Melo e João Sau-
ta.ui,

Por sua parte, o carvoelro Iftim-
cio Silva declarou quc era a ter-
cclra ver. que se via num navio
torpedeado,

NÁUFRAGOS URUGUAIOS
Peio mesmo navio, viajam com

destino a capital do Uruguai, 39
náufragos do navio "Montevidéo",

<íc bandeira uruguaia, lambem
i torp.drado. Esses sobreviventes

permaneceram vários dias ao léo,

I até serem recolhidos por barco
holandês, que os deixou, nas pro-
ximidaries de Cuba.
OS RESTAV1ES SORREVIVEN-

TES 1)0 "PARNAÍBA"

Comunica-nos a Agencia Nacio
nal:

Os sobreviventes do ' Parnaíba''

que se encontram em Georgetown,
Capital da Guiana Inglesa, são os

I seguintes:
Raimundo Franca, Alberto Josó

Almeida. Franklin I»obo — José
Amando Silva. Antônio Lisboa
Santos, José Alves Silva, Elisin
Ferreira Santos, Samuel Maciel

Pinto. Manoel Josó Moura. Valeu-

ttm Paiva Almeida, Genesio Ro-

drlgues Monteiro, José Afonso

Sllva. Cláudio Pinheiro. Antônio

Francisco Moreira, Manoel Santos,
Manoel Francisco Muni'.*. Ellsio

Sebastião. Manoel Carmo Nasci-

mento. Sebastião 3ipriano Olivei-

ra, João Almeida Santarém. Hele-

no Lins Araújo, Antônio Gomes

Sllva, João ..lcento Almeida. Be-

nedito Ribeiro, Raymundo Figuei-

ra Nolasco e Francisco Martins

Souza.

Ascençao do Senhor
Está em festas hoje o mun-

do católico, pois que é a data

da comemoração do mais glo-
rioso dc todos os mistérios da

sua Santa Madre Igreja o da
Ascençao de Jesus Cristo.

Pregando uma vez sobre
esse grande dia o Padre Anto-
nio Vieira disse ser o da As-

rCfiÇíío do Senhor o mai.. admi-
ravcl dos mistérios, por meio
dos quais Jesus Cristo deu

provas exuberantes _ ineon-

fundiveis de Seu poder divl-
no,

Todos foram imponente...
cada qual na sua forma de
manifestação, mas nenhum ui-
trapassou o da Ascençao, pois
otie este foi o quc. significa-
tivamente, documentou o da
Ressurreição, sobre cuja au-
tenticidade não ialtou quem
não suscitasse dúvidas.

Depois dc haver ressuscita-
do, Cristo esteve várias vezes
cm Jerusalém, sentou-se á
mesa com os apóstolos, outras
tantas, c para provar que com
eles conviveu, efetiva e rcnl-
mente, convidou-os, passados
as quarenta dias, a irem ao
Monte das Oliveiras, onde di-

UMA CASA DE GRAÇA
Leve ..$000 e receberá o do

cumento que lhe habilitará ao

sorteio de uma casa de 30:OOOSOOO,

no dia 25 de Maio. Rua do Ouvi-

dor n. 131 - sala 1 - 1.° andar —

Rio.

ante dos olhos de todos, as-
cendeu oo.; céus e ld »ib alto
desapareceu entre nuvens.

Testemunhas oculares rio
acontesimenio, em que so
consubstanciara a Verdade
Divina, sairam os Apóstolos a
divulgá-la po* iodos os lados.

Nada mais faziam do quo
obedecer á r,'omendação de
Cristo, quando lhes dltia: 

"Ide

e prcoaUa por toda a parte".
Até nós chegou, feliemen-

te, assim, não só a sublimida-
dc desse como a dos outros

gloriosos mi.sférias, que são o

fogo onde (iijuecèf/iós a nossa

fé,

R' um dia de festividade st-
Iene ç de meditação, a que
não nos devemos furtar, sobre
tudo o que tinto bem nos traz
ao espirito c que emana dc di-
vindade incomensuravel dc
Jesus Cristo

0 Brasil está orgulhoso de

seus marítimos t
E' pensamento^ presidente Oetulio Vargas melhorar os vencimentos do pessoal da

nossa Marinha Mercante-à homenagem ontem prestada ao major A. Guimarães

_____¦ ____F£ _____ k_ HH|l^H4fel%^l{jH| H i

0 major Napoleão de Alcncastra Guimarães nuun do falava ontem, no seu gabinete, ás centenas de

marítimos que lhe fortim agradecer as referências feitas d sua situação e o apoio ds suas asplruçõsi

Vim t\s m.irltliuiv, I .iiMIt-Iro/i en-
fmiUuulo itnn nnlIuinUn c mnlor Iw-
rotMiio a eovnnllii ilon iiU>(|iie« nazis-
ton, lionnuulo |M*ln noçfto do rmnprl-
mento do dever, sem nenhuma res-
trtçfto. ns tmdiçfM*** dor. liomeu. do
mar paUiclon,

Afrontando pcrl.ro*. aobre íx-rlia*.,
eles tem mantido Intacta * Urnvurn
trndtcleiinl. mult'*. ilrle* morrendo
no «eu posto dc honra, eaorevendo na
fnr.e Htunl de hom. historia |xV*lnns
que no. honnurflo para 

**«*mpre e que
devem nervir de exemplo n Iodou «i
brn.ilciro*.

At<$ naorn, ctr.de que o exercício Ue
mm proflíaifto n tem tornado dr mnlor
riwo. o» mnrUlnuyt nnd» ix-dtrnm e
t>^m cumprido oom umo disciplina
modelnr ns ordeni reoeb!rt.is ckv» seus
nuxllinrra. como verdadeiros .«-olíbdos
da PAIrla. conciente-i dn Importando
rio suo tnrefn. vltnl pnrn os ntMBOt
destinos.

OredenclnclOf., portmnlo. pele,-, ser-
riços que orestom e pela dlapotlçto
continua de contlnunrem Inquebrnii-
tavelrnente nes seus poetes, creden-
ciados nlndn pelos uns tradições de
clnsse ordelrn. mie os homens do mnr
se tornnm merecedores d* verem o
aeu trabnllw remunrrndo ooihIIriir-
mente, de modo n que n&o precisem
contnr alím des ricos normnis. rom
n nfllçilo de aabereni estarem ns suas
famílias cm -diuiçAo (k desconforto,
fncilnwnte oompreenalwl, si noisir-
mos n dlsporldada "nire cs rcus sn-

tnvr c«iio m1* «oiikkí nMWOOdOMI d.i

lu)iu*iv.n eonllHiiçn que o Clrnudc Prtv

sidente Vnmns de|ioolta nos mnrujco

dn Marinho Mercante, porque nAo

nai fnltou nuncii ¦ tiniieín. o corntroni
e n d-HltcnçAo sullcientes, fosse qunl
fosse o noMo mtoto11.

UM PEDIDO
K ngorn meu cm o mnjor, nA. que-

remot fn*wr um podido:
unei uo Presidente Vargaa que, seja

qunl for o briMtllclo íuüo o queroreinoa
exclu.s|vriiit«-nlc de Mias nifios c ae lato
e mim vnidode Ingenun. ele no» per-
do«! estn pequeuu fraque» de licíiien.i
simples.

Dizei no PneíldcnUi Vnruns qiw m
homens do mar tío comovcntõncfit.
uiiinkvs nn dcvoçAo |*eln PAuin nunca
medlrAo sarrificlos nnrs contlnuni a
merecer a sua confiança.

Dlnel to Presidente Vin-jns aue nAo
neiwtlte obsolutamente naqueles que
mn: controlando os (eus -.iTrebntninen-

txx% poMiun nos acusa: de maus pntrió-
i ci>vai\l(-s |K)njn<- nAo houve ain- | W* os ini,i-.í.jno.

ilmptoatoanta tuna qu.wtiio dc justit»
r equtulnih*. ikiís que ole* ropre.wntaiii
r vaiiBUiutln heróica do Ilrasll, e, oo-
mo s. s„ t*un_..n pensavam, oesrta-
mente, todos qitttntos coivlicclam inti*
mnmenle o lalxirlot-u e digna clnose
frisou o major Aiencnstro Guima-
rArr que quando (Uttlm procedia tinha
a oeiteea dc estnr servindo an emi-
iinntK! Chele dr. Getullo Varuns como
no UiniJ.il. |)0ls quo com Miiie!lian<«
iiiiliide Htiicnisi nAo visava l-oiMlIarl»
dade.

K acentuou: "NAo 
sou oa#t_ dc <ti-

7,:i uma nicntirn para ser ngrudnvel,
mas aerel capiir. d», dia» uma verdad-»
iIi-m.ci iulavfll".

Adiante que conhecendo bi.n o peo-
s.unento do Clu le dn Governo, cm ta.
laçAo na. trabalhadorea, p«lin gu-aa-
tlr que s. excln. sempre se Interenaou
polo sorte e situaçAo dos umrltl-n__. c
que o sr. Getullo Vargae farlo Juatí-
ça quanto As neoeMldtdta dn classe
priuclpalmciu-. ncatc moniento eni

itilo
da como nAo haverá nem uma
çAo

Dizei no Pretldcntr Vargas quc a
Marinha Mercante que e lioje um
verdadeiro con* ingente em campanha
e que embora nAo sintamos em acasos
oht'fp.i a libra de geiiera_í ca-pnices de
prcvivar o artvbntamento e deilicn-
çAo extremada Indispensável na iiora'a 

lula hA om ciwln um de noss

Amigo Presidente Vargas, pura o ml-

liort aiuiu
com indLfcutlvel licroLsmo.

Terminando a tua veemente omç&o
o Uur-tre major Aiencnstro OuUna-
nee disse que ern com imensa satis-
façAo que teanamltlria ao eminente
PresWcnte as palavraa dos manifes-
tantes, continuando que centenas d«
mUliares rie coraçOes de bravos ma-
rltimoa pulsam unlaonos eom o de sua
excla. num apoio bravo e dlmio em

lArlcs e o custo ntun' dn vkl-i
O Mnjor Nn]K)leAo de Alenenslro Ingr» de nossa reniet^nela

GuimorAc*. falando ontem no "Olo- 
KAI.A » MA.IOH AI.lsNíWKTIlO

bo". em tênues nue reproduzimos em GUIMARÃES
outro loeal. expôs cotn fronquenn e | Reepondeu oomovidamente o mnjor
coragem n situaçAo dos homens ooJNapoleAo o,. Alencaotro GulmarAe.
msr per eu)a «.rie o diretor d-i Ks- ati-.mond-j que a Mnuiiha M.n-ante é
trada d. «-erro r.ntral do Ilrasll a própria nunníia .'.. uiv.-,i ra/ão de
sempre 

^-.e 
inl-r^vn;^ mesin.. dep,-ls | (,xi..(i, ,.„,„„ nn<-í((, !hT,, „...,, (|(k, Q

coni o imenso litoral, tendo

JS 
TEM CASP A?

^|^^ 
C»em oi Cabelo. ?

íVoos°R 
ELIMINA A CASPA

|ggg| Evita <t Ouéd_

Não negociarão com o Go-

verno de Viclií!
(Continuação da Ia pág.)

enviada boje a Washington, rela-
tiva a Martinica, aceita em prin-
cipio negociar um novo estatuto

para as Antilhas francesas/porém
através os condutos diplomáticos
normais.

Informa-se que repele a sollci-
tação de entregar os navios petrn-
leiros e outro., navios mercantes

por constituir uma violação do
armistício, porém concorda cm
desmobilizar os tres navios de
guerra que se encontram na Mar-
tsnlea.

O QUE DIZ LAVAL
VICH1. 13 (U. P.) — Urgente -

Informa-se oficialmente que o

presidente do Conselho de Minis
tros. sr. Pierre Lavai, enviou hoje
a Washington a resposta do go-
verno francês relativa á questão
da Martinica.

O comunicado diz: 
"O 

problema
levantado pelo governo norts-
americano, suscita unia grave
questão".

ROUPAS QUASE NOVAS
DE GRAÇA

V cndcitMC

Ternos a 20$

Paletós :i 5S

Calça-* 10$

Rua do Lavrãdio, 21

(U* afastado (k um centncto mais
reto com os homens do mar.

TAo profundamente calaram ns
suas declarações no selo dn grande
efc.sse que ontem meemo vários een-
t-enas de membros da nown Marinha
Mercnntc, con.ldernrtiv hoje. sem du-
vida. oo primelr**"! lutaéVires da guer-
ra de resistência rio IlrnFll noss ata-
quês do Eixo. rompaircvmm ao seu
gnbliicoe, afim rte llw prestar expres-
si\-a msnifcstaçAo d» aRi-ndeciniento.

Inlerpretonrio o .«entlr de to<lrw eo
lwnwns do mnr. pivseiittfi. desde o
comoudonte i'.é n mnlc modesto dos
trlpuluVites. usou da palavra o capl-
tío Fiihnd F.streln. o qunl. np«V ns
vibrantes aclamações ao nome dn di-
i*etor da F.«t,ri\d:i >ie FVxro OntKil do
11 «.«.!. pronur..*lnu a-- seguintes ]>n-
lavras:

Presndl.'-símo amigo
Mftjos NapoleAo:

Os homens que ora esíAo em vossa
presença vieram tocados por um in-
domnvel arrcbatamnnto ao lerem a
vossa er.íiwlsta de boje sobre a. bo-
mens ii» mar.

Nada nas comove, nem passou por
nenhum de no.s a piv-ssib ilida de de ser-
mos «vebitícs dadas ns milltiplas res-
porfsbll-.d.ides d.- viv-sa cV-vadii tun-
çA>

Quereríamos, nprcssa-dos, vít trazer
o nosso ..límiiaiio iii.rmiiiiincnUi pec
vo,-fii.s palnvm...

Elas. nlngneni duvida, sendo exata-
mente o ínf.o de uni raciocínio cqulli-
brado, ionuwn neste mc.ii>rin,io uma
.«rfímlficaçAo exvcpcionM. por parte rie
quem. mnis que ninguém tom os co-1
nhecímente. e nntoridarie odequada.'

vossa porção d< dirotor da Oon-!
Brasil onde tendes nplicad

Brasil
seus núolccfi produtores, cm zonas ll-
toranens, serie sempre uma seml-èo-
iíiiiln, se nAo possuLuo uma podenosa
Mnrlnlia Mercnnlie. Tal ru-onlcceria
lKK-que as oulras iinçór. vulendo-se de
suns poderosas rrot»as marítimas, te-
riam sempre vantagens econômlcaa
com cw; nosses próprios produtos.

Lembra o major AJencasbro Oul-
marãc« que o prcclaro Clieíe do Go-
venio. no sua plt-tivfoi-mo da Espiaria-
da do Castelo. JA definira .sua opuiifu).
do que pwclsova o BrnsU libertar suas
rlqueia,*! criando «raiule » lw>m orca-
nlíiida Marinha Mercante.

Coiitlmiando diz que a própria lei.
qil" regulariza a nossa Maiinlia Mer-
en-nt.. crln o privilégio d<vs transportes
maritlinos paira o Eatado, concedi n-
lio a exploração pn: ]i:irtk:ul*u*es cm
cei-tns condições, tnifo isso de confoi--
mlcíade com os altxvi Intcvest-ee nacio-
nnis.

— O dr. Oetulio Vargas. — pro-
clamou o major Alenca«txo Gtiiinn-
rAe.s, — sempre iK-mcnstrou inxinde
nmlsnde aos trabnllindoree do Brasil,
dedicando acs mnritimos carinho cs-
|Kx:ial.

Comia, entiio, s. s„ que lul dais ti-
vera a grata aatlsfa.&o d«. n-eebw o
iuu-gnil n.ioio de s. excia. pana umn

proposta de melhoria de salários re-
(ativamente a uma grande parte de
trabalhadores da Estirodo, oomo

forço demonstrado

JUROS DE APÓLICES

Panainunto Imediato

pequeno desconto
»*» Áurea - K Mlrnel Couto. _:_\

(.*mttna nia dos Ourives) • tt.
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cum
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linil
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CílSH BANCARIA

ABELARDO DE LAMARE

ANTONIO SANTIAGO

, Cap.

"Ao 
cada falso Pierre

Lavai"!
(Continuação da Ia pág.1

louse, ü-ês mil em Nice e duas mil e
quinlu-v,-:!.. ca-, Avignon.

P-.o.urivam-.-- -.Iruits distúrbios.
Entrcmentes. um informe oonílden-

ciai da representação do governo tle
Vtchi. em Paris, cuja cópia acaba de
receber o quartel-geiieral dos iran-
ceses livres, instalado nesta capital,
destaca quc resultaram infrutíferos
cs esforços realizados para fomentar
um sentlmentc antl-britânico entre n
população francesa..

O mencionai-;, qu rtel-general tam-
bem anunciou que, durante os ultl-
mos quinze dias. nada menos de de-
zessete folhetos cla.n_est.lnQs foram
entregues n Gcstapo en* Paris.

Milhares dc «r.emplaret dos referi-
dos pninflct-s foram distribuídos na
oapltel frn:-rt-.í> durante a noite.

Ao mesmo tempo -.pareceram 
pin-

tados nas paredes de certos distritos
de Paris lamas e 'egendn- em prol
dos aliados e_m uhv das boletins
uma comissão de damas dirige um
npélo no. h»bitantea de Paris para
que formem oreanizaf-fie. com o fim
tíe "Libertar -> França".

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
Tratamento especializado da TUBERCULOSE em todas

as suas formas
DR. H ERNANI NEGRÃO

Rua da Assembléia, 67 — Telefone: 42-ÍI749 — (das 2 ás 6)

a Jã loiinsa experiência cie n.lministra-
doi e a mariivilluisa mliiiçfto ik- bo-
mem altamente dotado de Espirito.
Publico, que em ião pouco tempo de
iunção jft obteve cs maravilhosos re-
saltados sobejamente reconheclric.,
vo; |>ô. inteiramente A vontade c li-
vre di- qualquer suspeite de criar po-
pul-.riondo. quando expontaneamente
vmtícs clamar cem o prestigio dn au-
toridndc. por estes lutadores da Mn-
rinha Mercante.

O CAMINHO CURTO
E,i\.-; vieram nos dar.' novo alento

porque tivemos sempre o sentido de
procurar o Caminho Certo.

Sentimos que uma onda de slmpa-
th acompanhava as nossc.i passos, e
qu.. nit<5 nos meios oficiais não se es-
condia n estranhes*» pelo mesquinho
Ir.itamento que nos dispensavam as
responsáveis.

Mns a campanha por dias melhores
e o mimmo de pretensões quc pode-
riamos alimentar, in se tornando ãr-
dua. pes-que quanto mais ia passando
o tempo, pí-,!\-..b;nnn).i cemo aumenta-
va a obstinação naquele,, que ao cn-
vés de serem Justiceiros, negavam-se
cerminantemente a nos atender.

Por vezes tivemos ímpetos de abmi
ric-nar de vez iodas ns. pretensões, por-
que era fácil "onciliar o nosse desejo
de melhoras material* com o despron-
dbr.ento a -ada hora manifestado,
sempre que a honra e a dignidade da
Pftiria estavam em jogo.

E então nos pesava o que talvez po~
derla parecer uma extorsão que ía-
alamos, aproveitando a delicada sl-
tu.içãc que atravessamos.

Eis senão quando vindes vós c ma-
ravilhosamente iluminado pelo sen-
tidi exato das coisas declarar aquilo
que sentimos ser o pensamento d«
qusse todas os brasileiras, mesmo até
do Exercito e da Marinha, inclusive as
altas autoridades.

NAO NOS DETEREMOS !
E agora que amparados em vossas

palavras, encontramos novamente
a_ento e fé oara prosseguir, pois se
antes _entin.no,* apenas que era o

Caminho Certo" agora que. de pre-tensos "exploradores" 
oassarr-os a'espoliados" 

por aqueles que mísera-
ve.nent. estão negociando e expio-
rando nao Já o nosso trabalho, não
so o nosso esforço mas até o nosso
sangue quc generosamente damos pe-la Pátria e que apresentam como pro-
prledace sua na cotação para maior,
(tas riquezas que lhes entram nos ro-
tres nao pararemos Jamais.

A indignidade desses que se atiro-ve! taram por todos os modos dc nosso
saenía-io para
entretani-.. nm

Ruy Santiago, es-
filha, Adelaide SU-

va (ausente) e filhos Julia
C. S. Santiago e filho*., pro-

o* re- I fundamente contrlstados oom u

lo pe- ¦ falecimento tlc seu querido filho,
loa meamos, prlnolpalmonte no mês do irmão, neto e sobrinho ANTONIO,

Jbrlll 
quanrii. para garantiT-se o tri-l convidam seus parentes e amigo»iwo fora m-cessAno o eoncurco da boa \ „.,,.., .ssistirem \ mi«•_ ,l,. 7 o Siavondace de todos, pois queimá-a-¦¦¦!¦ .«"sisuic 

ni a missa dc 7. Ula

un.a iirar.ús. puenta,,,,, 
' 

,!,: i-aivàn - "nií "mudam celebrar em inten-
nacional, uunais ittlgada piv. iv< 1 de 

('a" ,u" sl,!l amia, dia 15 do cor-
ser feita. I rente, as 10 horas, no altar-mór

| Refere, a seguir, quc c que disser* 1 da Catedral Metropolitana & rua
I sobre a situação dos marítiniios tora ' 1 de Setembro.

fcr_

ira se- entesourarem tevo

no ar torno

felicidade. O

De manhã, da janela, ve-sc que ludo mudou. -¦¦

Os objetos em tomo mostram-se ,-omo que irimspa- ,

rentes, o sol ilumina em cheio a paisagem envolta

ameno. Invado-nos uma sensação de

sangue corre revitalizado nas veias, /o \

tendo-nos participa,- «esse movimento ao mesmo tem* |;

po variável c constante, sutil e violento - o milagre 
\j

'lu eterna primavera. O ar livre nos atrai, sentimos I

vontade de tocar a terra humedecida 
pelo orvalho. 

|
Antegozamos o prazer de passar pelas alamedas ar- 

'

borizadas, levada, 
pel„ Vmrreffe» veloz, com o ca- 

'

belo batido pelos raios de sol. Cravos o hortensias

enfeitam a paisagem. Volta á vida toda a alegria da iS

infância. Serão assim os dias no Hotel da Quitandi- 

'

nha, que já se ergue majestoso nas montanhas de Pe-

trópolis..

!ertíl
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O ESTADO DO RIO DA O EXEMPLO!

tini. « hoje a sua Comissão de Defesa Anti-Aeroa —

res' rá a solenidade o Interventor Amaral Peixoto

O RADIOAL

ionia do hoje, As 
'Jl 

ho
••atro Municipal i|p Nlli-

doapattthdo real InUres-
«o om toilai us

fa, I classes, ptil.i à da
kj conhecimento m-
T| rnl m terrível»

\ afeitos do,, bom

______.! Iwrdi-ius aéreos

*Mft *W 1 
"^ «¦••ntriis IKJ.k" plllíl!,',;.

í Presidindo a
i\ íiMialuvfto oficial
¦ cia ('(iiiiiimfto de

Mtw [hí 
•< ra.-isiva

ki , 
¦¦-lado, o ln-

S!* tervenuir Ama-
Peixoto ctecitúa com a nua
mça, a Importância uoam
ôrgAo cuja iitloA.i ,. nritanl*

•Uto-defcsa contra a uçfto
lailora da arma aérea «uo

kmlo loiln a coletividade, nfto
Snde da colaboração ile quem

quo seja: moço, velho, mu*

CÍVSOU

noa. c
Ju»U-
slasse,
> em
toudu

iroçfio

uUnu-
satk-
iienm
nifes-
aí d«

i mn-
Ie sua
IO «11
Braxl.

m
\'àOM>i"i(li- Ir:. ! v.i

wm as Wm doente* I

* Que uurtlrio I />:,., n»i
toit.ii, uai juntai, miftstiimo,

pt\ im/Wm, urtntt tHrvAttit+l*

Jsnlt — cuidado com titti
liiiloinji. Tudo isto iKjdc Kt
làul de eiicrmia, ¦¦Vnwj^Jo

inuilii ienlc do icído mico, ,|ue
eiti envençntndo ku ungue.
Tome PíUilai dc Foitri c com-
biu êite nul.

piiuio. d. FOSTER
r«« «¦ iu™ .. ri,,,,.

PrttniJn [xxqtw uj.

I • ImbtaiUi pita MflCMlkU, luttiJtM, I
I pieliin e nuim. I

filias Gerais" está em

. hi plena eficiência
eticouraçndo "Atlnaa Gerain",

lt .ica da Esquadra Nacional.
V:aba dc ser submetido a ri-

ap Inspeção, loi considerado

piena eficiência e em bom es-
) de conservação.

Julia

, pro-
ui o

ruim.

)N'IO,
migos

fl dia
uten-

i cor-

r-mór
i tua

Certidão de-Idade
la ou manda buscar cm qual-

quer parte do Brasil.

AMOACX BE NIEMEYER

Rua Síio 1'cdro, 335, sob.

Avenida Copacabana, 907

tua 12 clc Maio, 99 — Gávea

Casamento
TF* ATA

Amoacy de Niemeyer
Rua Sáo Pedro, 835 — »ob.

Av. Copacabana, 967
ia >~ de Maio, 99 • Gávea—

CARTEIRA DE

IDENTIDADE

i uu ouo r raro, aso — i
Av. Copacabana. M7

:, «as 18 de Maio. 99 - Ga

Certificado Militar
TRATA

Amoatsy de Niemeyer
Ana 8So Pedro, 335 — «ob.

Av. Copacabana. 967
Raa 12 de Maio. 99 - Gávea—

tur ou criança, sem oonhoolmen
<> d» mutérla • o IndUneii.iuvol

iroinamenlo , por parto do povo.
nno (* puislvnl evitar os efolt. i
niorUforos do» ataques da avia
tao, iHirquaniu os aparelhou, pau-
nando por cima «lua linhas de dc-
ieaa, vuiun mulio alto e, sob o

prewxto da (lustnilçfto do ob-
jotlvos nillltarii, lançiini bombas
dc iiumm InccntllArlm e explosivos
sobre a« poptilnçfic.1 civis.

0« (iiimw iniUiTliiU, os mais vul
toios, nüo i.|Hi[|ucntain tanto q mui-
lo oa grandes morticínios, princi-
paiiiiüiiu. quanto ««tos poderiam
*cr evitados,

O fluminense deve ter premente
o memorável discurso «Io Inter-
ventor Amaral Peixoto «obre a
Mtuiiçiio Internacional, na festa
Comemorativa do terceiro anlvor-
íáHo do município de Entro Rios
cm quo o interventor federal uo
BttadO JA advertia quc a hora cia
do gravei apreensões e conclama-
va a união «atirada de todos os bra-
nllotros frente aa hordns luvao-
tua quc, desrespeitando o direito
das gentes, atravessavam frontal-
ras, Impondo Hs nações livres c pa-
ciflen.i a contliiRínclii de m ds
tenderem com energia.

A OOmissfto dt Defesa Paaaiva
Anll-Aíre.i <I0 Eslado do Rio é pro-
Mclldn peln .secretário de Educação

c Saude, sr, Rui Huarque. c cons-
lilulda dos ers Alarico Maciel,
doiejado d" Tramito; i^cdcrlco dc
Ar,cvcdo, diretor do Departamento
de Ediicne;io; Anlonio pereira Cies-
lul. delegado da -apitai; 

o Adolmo
tie Mendonça, diretor do Deporta-
mento de Baude Publica, tendo
como arslslontc técnico o on..c-
nheiro Mareio Alves, prefeito -lo
1'etropoiiK, i-.ssu comissão têm so
iciiiiiiio. conjuntamente, com a
Sub COmlísfto Municipal dc Nlto-
rói, sob a presidência do prefeito
Ilrandão Junior e composta dos
srs. Alberto Borgoth, diretor dos
Serviços Módicos Municipais; Re-
nato Leito da Silva, diretor do
Obraa da Pr.feltura; c capitão
Adagar Hermelano da Silva, co-
mandante do Corpo de Bombci-
ros.

O comandante Amaral Peixoto
pronunciara um discurso sobre aa
finalidades da Comlõsão, abordan-
do o assunto «om amplitude, sua
oração .será ln adiada pelo Depar-
tamento de Imorcnaa e Propagan-
cia. Falarão, tambem, o sr. Rui
Buarquc. cm nume de seus colegas
da comissão estadual c da sub-co-
missão municipal, rcferlndo-se i\s
atividades preliminares do novo
órgão e pedindo a cooperação das
associações, Institutos, cla.sses con-
.vrvadoras c do povo cm geral; o
sr. Mareio Alves, sobre a organi-
zação da defest passiva antl-aé-
:ea das cidades e como podo ser
feito esse serviço entre nós; e, fl-
nalmcnte, o caollf.o Hugo Matos
Moura, represeritando o Estado-
Maior do Exerci»

Dr. José di Albuquerque
Membro rftlh» d» Sociedade de

Sexolofia do Paris

Doenças sexuais do homem
Ilua do Itn-mri.i. 172 — de 13 fi» 19

e nas feridas,

aplique
^VSAMTOSIMA*

URUGUAIAHA66

Rs. 1.-000$
por 100$ para
comprar tudo
o que deseje

em inúmeras casas, gozar férias ou
tratar seui dentes, aos preços dc vis-
ta, paganuo 1 % por prestação e uma

só entrada Inicial.
ADOMA, Rua 7 de Setembro, 42, IA

Tels.; 23-1512 p 43-8680.

Folha Corrida
TRATA

Amoacy de Niemeyer
Rua SSo Pedro, 335 — sob.

Av. Copacabana. 967
Rua 12 de Maio. 99 - Gávea—

Nacionalização

Amoacy de Niemeyer
Rua SSo I*f(lro, S35 — sob.

Naturalização
TRATA

Amaacy dc Niemej.er
Rua São Pedro, 335 - sob.

„ 4v. Copacabana. 967
«ua 12 de Maio. 99 - Gávea—

Outro Qualquer
Documento

li
„ Amoacy de Niemeyer
ltii» Suo Ptoro 335 - sob.

Av. OnrmiKlmnn 967
dc Mulo, 99 • Uavca—

0 Ma-lufa da cidade
Em toda a parte se encontram

motivos para alegrias e tristezas.
Felizes os que se conformam com
a própria situação, seja na roça
ou na cidade. Há pessoas, entre-
tanto, que nunca estão satisfeitas
o querem sempre estar onde não
estão. Se na cidade, desejam es-
tar na roça; se na roça, querem
estar na cK'ade .Não devem es-
queoer, os ^ue vivem no interior,
as vantagens e faculdades que
usufruem nos meios tranqüilos.

Nas cidades movimentadas dls-
pende-se mala energia nervosa. Os
ruídos, os perigos das ruas, o
lufa-lufa esgotam e orientam, so-
bretudo as pessoas que trabalham
sem descanso nem método.

Para combater as depressões
nervosas a perda de fosfato, a
ralta de disposição para o traba-
Iho físico e mental, recomenda-se
uin medicamento fosfórlco. Den-
tre os mais aconselhados destaca-
se o Tonofosfan da Casa Bayer,
que vem sendo largamente em-
pregado em adultos e em crianças
com os melhores resultados.

Não é permitido o abastecimento

de um veiculo com o coupon

de outro carro!

Continua o horário das 7 ás 19 horas, para o funciona»
mento das bombas e postos — Abolida a preferencia con-
cedida aos caminhões e automóveis a frete — Recomen-
dações do Departamento de Fiscalização, em nota for-

necida á imprensa

Pelo dueto, do Departamento de
FiKalIUçBo w. Sou*,, Danlns, foi
'"«""Idii í, reportagem «creditadii
na Prefelluru ontem, /, noito, a so-
Kiiinto nou.. cuia nublicacAn ene»

"Entrará 
om viijur, n parlir dp

bojo, o racionamento ,|,. «usollno
cm Imlri o Distrito Federal, Ne
nhum ivveiulriinr ,|,.!M.. rombustl-
vol, seja posto, bomba» ou garage.
podei-ã, it,. i|ii,. ui, diante, vender
qualquer qumitidndo (|,> gasolina,
"cm o f«upo!i-autiiti».«çfio da Pre-
feitura, Nfto é permitido o abaste-
cimento üe um veiculo com „ cou
pon correspondente a outro

A gasolina correspondento ao
coupon dc 7 litros e meio. dos au-
los particulares do paüãagoiro», pa-
derá ser fornecida hojo, amanhã
ou depois, ti vontade do respectivo
proprietário. Pnrn n semann. de ln
ii 23, e do üí. n 30, foram forneci-
dos 3 coupons de 5 litros, podendo
o abatlcclmento ser feito de um»
kó ver., no toiul de in litro»,

Sanatório Monte Alegre
Direção dos Drs, Mario Ponieca

e 1'arqiiinio Sllvrirn

CORREIAS - lei.: N.° 110
rratametito das doenças bron

co - Pulmonares — Pneumo
tórax Regime Higiênico
dlctctlco - Ralos X - Trata
mento cirúrgico da Tubcrculo
so — I<ocal t clima excelentes
- a 20 minutos dc Petropolis r

2 horas do Rio.

CLINICA SÓ DE SENHORAS

Dr. Vitor Hujfo «SiaffS.
curativos sem dôr c »o alcance de
uxin.-. 

' 
Itus 8 Josc 27 v>brsdo. Rio

Dns 13 às 16 horas

Quanlo aoi outomoveií du ..asíu-
Relros a freto o eamitiliôe», u cou-
pon que nflo for titlll/nd,, nil data
respectiva Perderá o v.ili.i

Continua cm visor o horário das
7 i,s iu horas pura o funeionumen
to das bombas e postou Kntrctnn-
lo, fica abolida ii preferencia con-
cedida nos cttmlnhOes . automo-
Veis ii frete, paru obsstecimehto
atí- meio dln. passando <•¦<:<• ,.t>__3
lecimento «cr fullo a qualquer ho
ra, como ao* demais veículos

Pn rn facilitar o serviço e faücr
com que os veículos aejím nbnstê-
cido» doide t.s prlmeiriis horas do
dio, os companhias fornecedora* rle
pelrrileo à» bombas, ab:i teceram,
durante a nOlto paíüadn, ess»*s cs-
tabeleeimentos de vondn ., gasoii*
nn."

Pulmões
ASMA - TUUKRCUI.OSR

DR. HENRIQUE SINGER
«•ON'K.: !) AS 12 (lOfl. II A> |K i'«J,
Irai. irillltfKI.OKI : Iimi. i„r„»nH
A|illc PNFtlMOTOItAX , Hõmlrillo'

AV >l m:M uai l l.oi.i \-.,, ua
Trlv: 43-1717 e 27-1Í59.

CASA MACRI
Novo sistema de vendas

A CASA MACRI. do Ca* AntonlA
Macrl. aeaba de adotar 'm sua elf-
, .ni. nUnlalarln nm num . rnmn-
ilo '.pifiiu de venda* para *x <ua«
i'.ni",,„¦. (ura homem i ¦ >,i,.„ .

t>* precoo **o ronlto baralns, verda
drlrnmenle Incríveis, por fani.» d.i
rrlue ,i,i.,| A CASA MACRI fa» Ur
nns dr rawmlra de pura \i p«ir ISIIJ
25»$ « .150$ r dF brlm de Unho po,
IH0|. 250$ . 300$. tudo sob medida
Não deixem de aproveitar i oportu
nidade.

CAROA I.EOITÍMO - iiistnrne 3
I70$000. Vende-s« cortes

CASA MACRI

AVÓ! MÃE! FILHA!
TODAS DEVEM USAR A

FLUXO-SEDATINA
(O REGULADOR ViKi|tA<

A mulher evitará dores :
ALIVIA AS COLICAS UTKRINAS

Kmprcja-se com vantasem para com
bater as irreg-ularidades das funçòes
periódicas das senhoras K' calmant<
e reKulador dessas funções. .

FLUXO SEDATINA. pela sua cera
provada eficácia, é muito receitada í
Deve ser usada com confiança. -i,

FLUXO SEDATINA encontra-st em Lj
toda parte- í.

A Administração da Caixa Econômica Federal do Rio de
Janeiro, comunica que sendo santificado o dia de hoje, so-
mente haverá expediente nas Agencias Carioca e Rio Branco,

respectivamente á rua 13 de Maio 33/35 e Av. Rio Branco, 149

para depósitos; Sele dc Setembro á rua 7 de Setembro, 203 e

Imperatriz Leopoldina á rua 13 de Maio 33'35, 1." andar, lado

da rua Senador Dantas, para penhores cujo expediente será

das 9 ás 12 horas.

PRECISAM-SE
TRABALHADORES PARA RIBEIRÃO DAS LAGES

E CONDUTORES

TRATAR A'

AV. MARECHAL FLORIANO, 178

iMK?

HIDROmE
SEM OPERAÇÃO

Br. Joio Pacifico

Hérnias, hemorroidas próstata
rartees, apendlcltes e tumores

do ventre

RUA FREI CANECA 37S

Das 7 4s 12 horas—Pone 22-303P

AVENIDA VIEIRA SOUTO 161

Das 18 às 20 hs. - Fone 47-3440

DIVIRTA SE ASSISTINDO

MATEI!
HOJE — l.a sessão, ás 20 hs. — 2.» sessão, ás 82 hs. — HOJE

NO

TEATRO CARLOS GOMES
MATEI! canção-teatralizada de VICENTE CELESTINO.
MATEI! peça quc fai rir! 

"MATEI" 
peça que desafia o

espectador mais slzudo!

DITAS HORAS DE OOSTOSAS GARGAUIADAS I I I
MATEI!, com VICENTE e GILDA nos principais papeis!
E mais no desempenho: Dnrvalina Duarte, Octavio França, H-
defonso Norat, Scyla de Matos, Jandira Santos, Moripes Ro-
drigues, Atila Iórlo, Gaspar Bernardo, Arteto Lcslh c outros.

SÁBADO
AMANHA •

Vesperal áa 10 horas
"MATEI", ás 20 e ás

- PRFÇOS REDUZIDOS
22 horas — AMANRA

Resumo de um livro dc «rande sucesso dc josephE. &.V.C., «„t,Ko embaixador dos Estados Uo,,.,,,,
em Motcou.aatlefMendo a curiosidade de milhares
dt pessoas sobre o inabalável moral e « grande po-tendi indu.tnal d. U.R.S.S.. alé entSo mnnhda
cm sesrêdo pelas autoridades -soviets».

Como Hoclirm Moi, - « Fazô-lo Com Al.grla
Simples c facil.mn, regras mostrando como sc pó-de mudar o ritmo dn no.su vido ff.ica c mental,
dando nos oportunidade 

para rcabrarmos grande,leitos e conseguirmos 
plena felicidade.

Como Salvar Uma Vida Em Ca» de Acidenta
O'.ato,« fácei. advertência, 

que qualquer pessoa
poderá .egulr. Com vário, de.cnho. explicativo..

«Somos o Quo Comemos,» _ Como uma alimenta.
Çõo «adia e adequada pódc melhoram c.pf cie humana.

Você Está Farendo Uso da «Outra Metade» do í
Sou Pensamento ? Simples
e provada fórmula ensinando
corno descansar o pensamento
c deixar que o subconcíente
re.olva nossos ptoblema».

«üZivírüEat,2*Hora* d°um D,a"- *«™> ^
¦••¦ 

tt.nái- novfli,i„ „lgiê, Atnold

,íl«ntr hittória d* fabulosa
i em um inumentode perigo.

*L.dlTYr°ila "B""k'l»B» d. Napo/.do - Um «.me
aerroia u„t fi*rciio« napottOnirot n» Rúula, em I81J.

A Senhora o o Sorpon.a. „
r-rac-m demon^tr.da pot um» i^nh

ESTES SAO APENAS ALGUNS dos
27 artigos que aparecem no nú-
mero de MAIO de "Seleções do \f.
Rcader's Digest». Para comprar
todos os livros e revistas dos

quais estes artigos foram conden-
sados ter-se-ia que dispender

300$... mas «Seleções»

custa apenas

fC Pmtm **tin*tur*t. ttini

Representante Geral no Brasil: FERNANDO CHINAGLIA - II

TfflBjffBfl

mai. hí

^^ || \ \í, 
*t>'J',*.' 

•'• 
Y^X^^ImWl3Êm^mt****X*W 1

ua do Rosário, 55-A - 2/ and. - Rio

Os alemães nâ^põdêrnsíT

portar a guerra de gases!
(Continuação da 1» nis \

gazea», pelo qut o eovemo St&L

reíuglt» coletiva em^luSTát d?
íJT8;. 

malíi tateníamcte arrote.
Cío Individuo. tal oomo s ofeícX

S*Y^^A^' 
E' ^^ «»*• ««nuSiS

o povo britânico di.^õe ««„ exíe^to
de mascara gratuitas, ob ctvWle-
mães precisam comprá-lrS ou de-

Alemanha eatA muito longe de uue i
Wdas aa suas populações diaponham 

',

úe masoaras.
No tooanU; & sltuaçáo da «alia a 

'

oste respeito, o Ministério assinala 1
que aa autoridades pentnsulares tro-
peçam com ínconveai lentes para o íor- !
necimcnto dc masoaras oontra gazesa todos os habitantes, "mesmo 

no
paso 

dc que ob alem&es ainda não se
tenham apod"_,ado das disponíveis"
Exprv.;,. rinalmcnte, que ob pre-
parativos anteriores a guerra na
^rte 

ocldential da Europa, deixam a
França, a Holando c .i Bélgica bem
protegidas a esse re&peito, porém se
ignora se timbem nesses países, os
alem&es se apoderaram das mas-
caras.

RASGOU SEU TERNO?
Hea novo na sertidelra. rápida

Invisível A mals haratelra do
KU â rna do Ooridar S9 L' -
freate a tnti Ferrando, entrada
aels oortn de rart&es Tel 43-0114

W DESINFETE OS 
^

^SEUS 
BRONQUIOS...^

...«.paia «Ti. /r$k
ten que cs pul- Vstt *Sk
mòes enhaquo- EJU 

)H
cam. tomo Bfli Wf

CASA NAIR !

Av. João Ribeiro, 77
TEL.: 29-4995 — PILARES

Roupas feitas — Perfumaria
— Mludeias.

A mais barateira do bairro
Direção da modlata NAIR N

VIEIRA

^2 
O senhor.

Tjp, que é um

1 \Sy i \ man' ***"

/fáÊ\ r J 1 w com*

lÍr) W' A H PW*r ¦
\}Á [h \w^S aua ind»

íl ff I jl mentaria
j I f fJi

^1 i Ki cent um

j 
/ li 1 cachimbe

Lí J i da

PONCHEdeSIAN

CUNKA & FERNANDES
'-UMDAOA CM IS80

.NA PAGAD0RIA DO TE-
S0UR0 NACIONAL

Serão pagai, hoje 14. as seguin-
tes folha* _a_beistdaa fio 13.» dia
utll:

Montepio do PaBenda (E a T)
— folhas 2.018 a 2.027.

flRÂTOSSt
K'._niA ESPEí IALinAlil r\Hi

TOSSE e BRONCHITE

Telephone Í2-3502
RUA DA CONSTITUIÇÃO »

TA6ACARIA

PORTA LARGA
Praça 15 de Norembro, 34/3B

ESPKCIAJUSTA RM CACHIMBO*
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

OE TODA8 AS PROCEDENCUfi,

AVISO A' PRAÇA E AO
PUBLICO

A Homeopatia VERITAS co-
mnnlca aos seus amigos e tre-
sueses qne, tendo feito fnsão
com a Homeopatia SEABRA.
espera a continuação das suas
presadas ordens á roa tiro.
Kuaiana, 142, telefonei 23-5504,
onde espera e agradece a con-
fiança de sempre.

Revolução nas

Rádios â SOSOOO e 40*000 po»
mes, prazo de 3 anos Dará o pn-
lamento dos mesmos. Será ver-
dade? E' sô telefonar nara 43-2421
Rua do Rosário, 164. sobrado, —
D.» Esperança.

APÓLICES ESTADUAIS
Compramos pel- cotação *U

<Ua, pagamos aoapoaa de juros
vencidos on a raacer Casa Ban
caria Andrade Cabral * Cal.
Ltda - ROA BUENOS Al
RES. 46 !_• andar.

.Desialeua e | . .,,,, ,,,
• chios, E\|r,i iM (

.Fortifica \ , ¦ mim
;IV 

TIKlTON-sf

Mais cem submarinos

para a América do Norte
WASHINGTON, 13 (U. P.) — O

presidente r.c-reinelt assinou a lei que
autoriza o auiut:.;o .H frota suàma.
rlna norte americana para duaentac
mil toneladas, cifra que aerá oooaa-
guida peia oensíruçêo d. mala de

A lei anterior havia aitüotímlSo
aumento para lio mil

CAMELIA
MANTEIGA B QUEIJO TYPO REIKO

^VJ PRODUTOS DE CLASSK
Fabricantes Exportadores: Snee. de JOAQUIM FELICIO RIBB1IO

EWBANK DA CÂMARA - MINAS
com Representantes e Agentes nas principais Praças io pois.

DOR de CABEÇA

—-"«iml _ mtinuni cArcK.Mzmc-uf. m

.M
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O RADICAL
14 1942

Temei que você ficasse
doente, de

cama, hojef

pinou

M«u lilho capinou tanta*
voes «ita noilo que ou iul-
guel tiv«Ho elo apanhado
uma densa, giipcs quo obii-
Oara a licar do camu uma
«emana inloira.

Til-o dtltar-»e codo o ;
uma gola» do Miitol nai nua»
narina». Sua respiração molho-
rou . . . sinal de quo o Minto!
estava aliviando a obstrução
do nariz enquanto elo dormia.

^*****-»»»,s^i^ 
A vtCorte

os resfriao1*»

n0 começo

com

Esla manha* nom paiecia havor-so ras-
Irladol Mislol é da minha confiança
para combater resinados, catarro •
inllamaçáo da garganta. O» módicos
aconselham a usar Mislol rogulai-

porquo elimina do nariz o da
garganta o muco portador do mino.
bio». Auirn se evitam muitas onlermi-
dados que ali se originam.

REPELIDAS COM ENORMES BAIXAS AS

TROPAS ALEMÃS NA CRIMÉIA
.( miunu... .»» da 1* Páf.)

inuiu consolidar no**** posições,
Na frente setentrional foi recu-

perada uma Importante elevaçà.»

Todos oa contra-ataque." lançado.*

pelo inimigo para reconqulstà-l.*

fracas-aram, depoü de terem so

frldo etiormia perdas".
CONTINC.l A BATALHA

LONDRES. 13 i United Press) -

Esta noite continuava com toda

violência a batalha pelo domiuta

da estratégica Península da Cri-

mela e mundo o despacho* reco-

bido» de Moscou, os russos cou-

sorvam suas linha» e lançam von

tra-ataques, apesar dos alemães

terem anunciado que a uçuo havia

terminado com uma vitoria na*
••lata.

Na.-» esferas militares se indica

que as massas de novos tanques e

torla decisiva em Kerch.

Notlela-se. pelo contrário que o

Inimigo OUMl t&O ganhou terreno

desde n»<* Inicio» »•»" ofensiva.

Os militares soviéticos duvidam

ainda ou* a.- atuais o**r-çôes da

pciiinsulii de Kerch constituam a

grande otomlvn nazista, nfio obs-

tante as primeiras noticias terem

afirmado que o sr. Hitler resolve-

ra lançar a sua tio esperada 
pfcn-

slva dc primavera com o ataque

em Kerch, na dlrcçilo do C*u-

OPERAÇÕES LOCAIS

Ao nue se informa, a batalha de

Kerch talvez »e]a o prelúdio da

grande ofensiva, apesar de terem

sido as atuais operações chamadttJ

de meramente locais.

Efetivamente, comtitiram-sc 
*

fos dc tropas de i ações que estão sendo desetno.yl
' 

das em Kerch com as que os. ale-

mfies desenvolveram de lUl

ada fin toda» ag iatmaeías • dtoçatiat

Mistol
ACONSELHADO PELOS MÉDICOS DO MUNDO INTEIRO

A JUVENTUDE SE PREPARA PARA CUM-

PRIRO SEU DEVER!

infantarlo tnvlados pelas russos,

estabeleceram unia poderosa Hnhn

através a Península de Kerch, qno

protege a vital reglfio do Coucaso.
oferecendo tenaz resistência, ape-

sar do que propalam as emissoras

alem&s.

GRANDES 1'F.KDAS
As perdas alemãs são considera-

daa extremamente graves e se sa-

be que a artilharia soviética, que

derrotou as forço* blindadas na-
-lsta.* etn Rostov, Moscou e Tula.

desempenha "um 
papel capitai'

na batalha.
O.s comentaristas- militares bri-

tanlcos rldlcularísam os comunl-

cados alem&es de que as forças do

Reich chegaram au Mar de Azov

e a propósito destacam que n

Whermacht ocupou posições sobre

o mencionado mar durante todo

inverno, ao largo da costa líten*
trlonal e pelo sul, ao largo da cos-
ta oriental da ivrInsulo da Cri-

mela.

GOLPE A GOLPE
.MOSCOU, 13 IU. P.l --Os

exércitos do marechal Timochen-
co, decldamcnte reforçados, devol-
veram hoje golpe por golpe, as ln-
vestidas das legiões alemãs que
atacam na Crimcía, onda a bata-
lha pela posse da península de
Kerch entrou no sexto dia.

Até agora, os soviéticos repeli-
ram todos os ataques Inimigos e,

por sua vez, lançaram bem cal-
colados contra-ataques.

Embora o comunicado da emir.-
sora soviética tenha conservado a
habitual reserv.i do "nada de novo
na frente", as noticias recebidas
da frente desmentem a assevera-

ção de Berlim dc que as forças na-
zlstas teriam conseguido uma vi-

(Continuação Ua Ia pág.)
r:n; a siia íriad* e suas coi.dçòí\s fi-

O orglo de classe di s educadores,
t i|ue i prf.-'.i(ienic o proleísor Er-
aui Csxrà so. eoavccoii aaim uma
r.lulfui Uu. ili:..-;<.it«:-. rie < c'»'".;.rs (io
i.Mrito pVderul. na qual seria tece-
Uio u irutjor .li.iü Miiv.ir.:, Vieira.
residem*- da Coml-ião (le lí»iiteacão
'i.vcutív.i ecnii-a li:n\:i:... .¦ ilu te
a Iiiüí;uçio du Corpo de Hciulvire.'.
(.uni :e múizcu uni.in. ás Ki horas

•• 31) mmutiv.. em sua i-i-xh:
VIM.K**.U KM MASSA OS (OIC-

CIOS DA CIDADE
Presentes, enlre outros educadores,

:'iem <!o iJi-e.-ali-üt.', pri'ii.;ve.v Ernani
CerdOMi. diretor do Ginásio Arte e
Instruçáo, sm prolcssortt-i Isabel An-
íiix-ws, diretora do Curso Andrews:
"¦Ut-íaniu 

lloimol»! tio Colégio Maillot
sJo*,rc-;.. »• I.tii/a ii.- Castro, diretora tio
Colétito l.u.v..i liy Castro. «.» ns prole:-
lores Mário <í" Toledo Ft .viera, tjo
Instituto La-Fayet-te; Luiz Oama Pi-
.'nr. lio (iir».á,s.o I':ei;.»i!e-, I-*|-<<lcriCO Kl-
beiro, do Int.itr.to de Ensino Secun-
oário; Walter Rosclo. tio Instituto
ita cto: Oton da Sil»:» Souza, ilo Co-
it-aio Pedro 1: 

"•Y.mctóco 
Hc-üiencourt

d-i Silva, do Colégio Uctbencourt tia
Silva: Cornei;»! l;Vrnar.i!í.- tio Cole-
>».!o Peüsberto do Menevses: ,Io.e Se
ua::tiâo Pontes, tía Moderna Assecla
i-à¦> Brasileira do Ensino. M:;;u< 1 da
i'1'.va, do Coléitlo Plínio Leite; Lcaldi
no Alciuntara. do Coiéido Brasil: pa
:.:¦:¦ Pauto Nicolau Dáii, do Colégio
.Santo Antônio -Maria Zararia: padre
HUdébrondo. elu-e-ír.r rio Ginásio
Sáo Betvío; Julio Galper, do Ginásio
.l"bi-».u Brasüe.ro: Isaura de Araujo
Medeiros, do Instituto Cartüal Arco-
.•orde; Márt Porto, do Colégio Anslo
Americano: Adauto Câmara, tio Gi-
:.,ir.i> Mi tiopohu.iifi; Jnaquuu Caeta
no JoaquUn Caetano Pinto tio Cole
•r.i> Rio d«» Janeiro: comandante Eml''.'> 

Quarecma Pillio da Escola Bra
¦ileü-a d»» Sáo Cristóvão, e o í-epre-
ei laiiti- do Coléitiu Batista, íoi aber-

;.i a reunião, leiirlo sitio dada a pa-
Lma .io mair.r João Mactius Violi-a.
IN MIM 1,'AII \l ( ISSMMA \ PA/

E A GTJEItltA
A(|ii«.-le oficial exjA então, com bri-

tlio ¦• el.uoza as tinalitiiuies tio Cur-
-o de E-Juoaçá i Pn-vt miv-i centra tn-
i.-éndlc», cujas inseilçõf.s se enecn-
iram abertos a todos os brasileiros
mas para os quais são de prctcrênclu
i-or.vUlados oe jovens dc lã a 1!) anos,
ia rto por nfio estarem sujeitos dt»
pronto ao serviço ativo cio Exército,
quer pelas suas próprias aptidões IV

Mostrou, então, que os enslnamen-
¦¦¦¦¦: ministrada; no referido curso não
>ú eram utels na emeTfiéiie.ii tio ataque
p;lo iuími-go externo que deveria ser
motivo sempre presen te de nossas
pl-ecevjpGÇõej", Já que nâo poderíamos
deicurar da formação do quadro de
bombeiros auxlllares — come ainda
un tempo de paz. quando os conhe-
cimentes elementares do combate ao
logo se revelam de excepcional ulili-
dade para ce habitantes das Brandes
clfsdes.

Insistiu o major Jcão Martins Viei-
ra na necessidade tíe temarmes medi-
das previdentes citando exemplos da-
quelàs populações que viram as con-
i-equênci-is de bombardeies Inimigos
muito minorados pelo treinamento in-•enslvo dta população. 

"Os 
jovens",

repetiu, "preci/am conhecer os de-
mentes da prevenção contra Incôn»
dlos, nâo somente para o serviço da
Pátria senão para as necessidades de
sii; defesa prssoa.1 e a ck» seus lares.

IMPOSSIBILIDADE DE RISCOS
Informou aincJa acs diretores de

colégios acerca do critério seguido pe-
los instrutores do Corpo, que exclue
a possibilidade de quaisquer riscos e
acidentes para os alunes candidates,
contando com a boa vontade das edu-
cadores no sentido de uma divulgação
do curso tanto entre cs alunos como
entre s seus pais. que nâo se furta-
riam a lhes dca' consentimento.

TODAS AS I ACII.IDADES
O "Curso" cJísse ainda c major, é

de seis semanas, com duas horas de
rula por semana, em postos distribui-
dos pelas cidades, de acordo cem a
nrrpria ronviiiència dos candidates.
O CERTIFICADO DE ROMBEIItO

AUXILIAR
Ao seu termino, uma prova dc ca-

paci.'.ação será feita, após a qual os
aprovados receberão um certificado de
"bombeiro auxiliar", qu- habllitrrâ
cs poríador-6 a exercer, voluntária-
mente, a sua função, ficando pois in-
vrst-idos tie autoridade correspondente
a esse exercício.

•O RADICAI." li A DEFESA
PASSIVA

Pu-.da a exposição do chefe da Ins-
trcçfio tio Corpo de Bcmbíircs, o pie-
í.::'<-nte Ernani Cardco d"U a palavra
tt Mário Martins, rcdator-eheXe de
O RADICAL, que mformeu cs dire-
tores de colégios .ser aquela campanha
— a dos bombeiros voluntários —

parte do programa de propaganda da
tiMessa passiva empreendido pea- esta
lelha e ti;» que faz parte ainda a mo-
ii.i.-.'-.'.cãn tia moça brasileira, para os
serviços de enfermagem, pela sua ins-
criçâo em massa nos cursos de Sama-
riíiiíias e Socorras de Emergência c
aluda para n mobilização das »enho-
ras nas trabalhas de costura para o
e;.'.coagem de roupas c material depen-
ro necessário aas nosses soldados na
frente de luta,, e ainda a propagação
cada vez mais intensa do movimento
ti-» doadores rie sangue, encetado pela
Cru-,-. Vermelha Brasileira.

Os professores ali presentes táo bem
quanto o jornalista poderiam avaliar
dos motives que levavam O RADICAL
a participar desses movimentas, in-
tegrantes da preparação da defesa
i>a. siva das cidades brasileiras.

Ao primeiro contacto com o major
chefe ria Instrução tio Corpo de Bom-
berros, disse — "O RADICAL havia
antecipado, por seu intermédio, ao co-
reinei Aristarco Pessoa, comandante
da Corporação que goza rie tão me-
:» ..ia .-impaitia do povo, o apoio de-
cidldo tíe todos cs colégios tio Rio de
Janeiro. E se assim fizeram é que C6
diretores de colégios cn outros mo-
vlmentos, Já haviam dado as provas
mais inequívocas do seu devotamen-
to por todas as causas dc interesse
nacional."

A seguir, o presidente Ernani Car-
deso reafirmou o apoio do Sindicato
tios Educadores á campanha, apoio I
que declarara fi primeira consulta fel-'
ta pela comissão de O RADICAL, por-
qus tinha conteza de interpretar ati o
pensamento de todas as etí-ue.sdci»rs
tia cidade.

INSCRIÇÃO INTENSIVA ATE
Io DE JUNHO !

Foram a seguir debatidos e iniedia-
tiunemte resolvidas e.s detalhes da exe-
eução do Curso no referente ao hora-
rio e localização, ficamdo assentado
que as colégio» abririam entre os seus
alunas listas de Inscrição de volunta-
rias comunicando-as a seguir ao pos-
lo do seu bairro do Corpo de Bom-
beiros.

A inscrição se fará em caráter con-
tinuo, tendo se resolvido contudo por
unanimidade que aíe lu de junho, as
primeiras listas serão remetidas á
Corporação para efeito da organiza-
ção das diversas turmas de Jovens
candidatos em toda a cidade.

AULAS EQUIVALENTES AS DE
EDUCAÇÃO FISICA

Foram, ainda, aprovadas pela As-
sembléia do Sindicato duas resolu-
Ções: a primeira de que aquele or-
gão se dirigisse ao Departamento de
Educação Fisica do M mistério do
Educação solicitando que no periodo
de seis semanas do Curso rie Bambei-
ros fosse a in-iirução dos alunes con-
siderada equivalente ás aulas de edu-
cação, física de presença obrigatória
e á Superintendência do Ensino Co-
mercial. pedindo igualmente — quan-
tio necessário — o abono das faltas ás

Não sejamos imprudentes
(Continuação da Ia pág.)

ta alheiamento das ameaças que
nos rondavam.

Outra espécie dc gente pensavn
ele modo diferente, mas agia de
igual modo. Era de parecer que
não devíamos falar claramente
porque isso redundaria num alar-
me público, prenhe dc apreensões,
sem outras vantagens Para a deíe-
Sa da nação, o que. positivamente,
era um modo de pensar maus no
eivo do que o primeiro, visto ser a
deliberação de oessous concientes
dos perigos, a desejar que todos os
demais ficassem na inconcicncia
das tragédias que se acercavam dc
nós.

Por nosso lado, agimos, desde
que rc-beiuou a guerra com a ln-
Vttsão da Polônia, dc modo muito
diverso. Pugnemos sempre pela
verdade dos fatos, esclarecendo o
povo e autoridades, sobre a neces-
sidade de ser tomada uma série de
medidas a começar pela própria
mobilização espiritual por meio dc
uma propaganda inte usa da reall-
dade da situação, com todo o cor
tejo dc sacrifícios qut» haveria dc
caber a todos os brasileiros.

Diariamente, som cessar, fomos
martelando no repisar dc fatos, no
intuito ele crearmos um clima mais
perto elo uma época dc guerra do
que aquele quo haveria dc nos lim-
çar em hora dramática, repentina-
mente, das delicias da paz para os
sofrimentos da quadra oue infellcl-
ta e tortura os povos.

Um dos pontos batidos por nós
em consecutivos artigos, insistem
temente, íoi no setor da economia,
mostrando ao povo o imperativo
de mudança de costumes, afim de

que, não viesse a ficar, mais tardo,
surpreso COm medidas fatais dc
restrição em scu modo de viver,
como conseqüência lógica da anor-
malidade da hora politica c social.
Sem dúvida, nenhuma politica é
mais recomendável do que aquela
que previne os desequilíbrios e

prepara psicologicamente os cida-
dãos para enfrentá-los. não permi-
lindo que esses sejam apanhados

de sopetão pelas garras das crises.
Mas, infelizmente, tanto no cam-

po de economia como no que se
referia ao panorama 

de perigos de
ordem militar, o nosso trabalho e
o daqueles que sustentavam iguais
idéas, não tiveram o resultado qitc
seria de se desejar. Er: aos enca-
rados como pessimistas ou coi-
sa peior e só a custo do muita

persistência chegamos a atingir o

aulas, no horário do ourso e durante
o seu funcionamento.

A POPULARIDADE DO CORPO
DE BOMBEIROS

Per último, depois de ter usado no-
vãmente da palavra o major Martins
Vieira, o professor Ernani Cardoso
sal cantou a satisfação com qut o Sin-
dic-ito recebia a visita do distinto ofi-
ciai pedindo-lhe ainda que transmi-
tisse ao coronel Arlstarco Pessoa, os
votes mais sinceros da admiração e do
respeito de todos os educadores peln
brilhante corporação que comanda
cem tanta clarlvldêncla e ardor pa-
triótico.

j ESTÂAMÊHItO E DEBIlTÍÃDD?

ffs*^ív3[ Recona a Dynamogenol

que lhe dará forças. Dyna
mogenol é considerado.
todos o remedio-alimento

~rr~]

por I 
j

um estado de atenção e compreen-
sao razoável.

Os repetidos ataques dos subma
rinos das potências agressoras aos
nossos navios vieram, não só con-
firmar o que dizíamos como tam-
bom reforçar nossa campanna com
referencia às possibilidades de ata-
quês armado- contra o Brasil. Mais
do que todas as palavras.de con-
clamação dos patriotas contra um
inimigo encapuçadíò, manhoso r
terrível, tiveram efeito os afunda
mentos dos barcos brasileiros. I.l
ção caríssima e dolorosa, porém
definitiva. Hoje, ninguém mais
tem o direito de ser cego ou fin-
gir-se de tal, embora continuemos a
pregar a necessidade de uma vas
ta e profunda campanha que iden-
tifique o nosso homem com a ne-
gra verdade das possibilidades si-
nistras que nos .iguardam vindas
do Eixo.

A crise de gasolina, com referen-
cia aos problemas econômicos, te-
ve virtude semelhante. Despertou
toda a gente. Modificou o ritmo da
vida nacional e, com isso, veio bo- u
tar muita cabeça em scu devido v
lugar. Os displicentes por sinceri-
dade vesga passaram a enxergar
melhor. Agora, todos sentem que
o momento 6 de sacrifícios e não
de comodismos egoístas que enver-

gonhavam o Brasil perante os po-
vos crucificados pelo desespero da
fome.

O racionamento de gasolina, em
principio, aparentemente, pode pa-
recer que seja apenas um corto
das coisas supérfluas. Tal não so
dá. Èle trar.i obrigatoriamente ma-
les mais duros, uma vez que oca-
siona sérias e intransponíveis diíl-
cuidados para os transportes co-
merciais e mesmo para o fabrico
do inúmeros produtos. Não se tra-
ta, unicamente, do granfino que
regressa á poeira na marcha da

pedestre, A escassez do petróleo
atinge a iodos porque fatalmente
embaraçará o desafinar elos viveres
nas zonas servidas por rodovias.
E' um prenuncio de que teremos
de enfrentar outras crises de or
dem material. Convém, desde já,
quo o povo saiba que, forçosamen-
te, sofrerá sacrifícios não só daqui-
lo que depende do combustível li-

quldo, seja pela produção ou pelo
transporte, como tambem de ou-
tros produtos indispensáveis ao
conforto da sua existência. E' uma
situação a que não podemos fugir,
mal grado todo o empenho das
nossas autoridades. Não somos os
únicos a passar esse transe. Ape-
nas não poderíamos ser os únicos
a não sofrer essas contingências
naturais tia guerra que a ninguém
poupa de uma maneira ou de ou-

1018, ucentuando-sc que í\ atual

ofensiva faltam o impulso e o vi-

gor d03 habituais ataques de bllt"-

Poderosas esquadrilhas sovlétl-

j cas incluindo Inúmeros caçns
"Stomonvlck" apoiam as tropns

russas, na defesa de Kerch.

A emissora local noticia cue, na

frente meridional, os 
"Stomor-

vicks" atacaram um aerodromo

alemão, Incendiando dezenove

aviões inimigos 
* avariando vlnt*

c dol.s,
Se-tundo a referida emissora, os

aviões soviéticos se mantêm cons-

tantemente no ar, auxiliando as

tropas na tarefa de conter "

avanço alemão em todas as par-

tes e de apoiar as forças de terra.

C1NCOEMTA POR DIA

As forças aéreas soviéticas cs-

tão destruindo uma média diária

dc clncoenta aviões nazistas desae

que foi Iniciada a ofensiva de

Kerch.
Noticia-se que o marechal Tl-

mochenco passeu grande parte do

inverno a construir defesas cm

todo o setor meridional. Foram

levantadas grandes fortificaeõc* c

concentradas numerosas forças

que agora fecham a passagem uos

exércitos alemães.

Segundo os despachos mílitaves.

a resistência soviética deve ter

constituído um rude golpe para o*

alemães, os quais esperavam me-

nor oposição na Crlméa.
As tropas russas, apoiadas por

tanque3 de fabricação britânica e

norte-americana, estão causanao
enormes baixas ás 

"Reservas dc

Primavera", isto é, os exércitos

qu o sr. Hitler conservava para
a investida deste momento.

A presença na Críméla de tan-

ques norte-americanos dc três íor-

reões foi revelada por um despa-
cho daquela frente segundo a qual
os referidos tanques entr-jam em
ação, pela primeira vez, na bata-
lha de Kerch.

As operações nas demais íren-

tes, desde Tangarog até Murmansk
foram de importância secundária.
Segundo as ultimas informações
recebidas, combate-se encarniça-
damente nas zonas pantanosas
em torno de Leningrado.

INTE.VSIFICOU-SE A LUTA
Os despachos dizem que os ale-

mães procuram ocupar posições
estratégicas, talvez, para preparar
um ataque de frente contra as de-
fesas internas de Leningrado.

Outros despachos militares in-
formam que se intensificou a luta
em outras frentes, principalmente
na de Kallnln, na central e na
meridional.

Assinala-se tambem a presença
de concentrações alemãs em seto-
res isolados de onde o inimigo pro-
cura impor sua superioridade nu-
mérica e sondar o poderio russo.

Não cbstante, os despachos afir-
mam que as tropas soviéticas con-
servam a Iniciativa

REUMATISMO ?
As dôroB r«umá.ica& 

£
ijue lha tiram o ânimo . \
de viver, desapaiecom ^
cora o uno constante do 

y
depurativo brruginoao /
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ISOLADOS OS JAPONESES EM QUATRO

SETORES DA BIRMÂNIA

Presentemente, por exemplo, pa-
ra o povo da Capital Federal, ha
uma ameaça de vir a faltar o gás
Para o consumo doméstico. Trata»
se de uma ameaça assustadora.

Qualquer pessoa pode Imaginar
os contratempos que resultariam

para a população semelhante esta-
do de coisas.

Como no caso da gasolina, ha
mais de um ano qur temos escrito
sobre essa questão. A própria em-

presa concessionária desse serviço
vem gastando dinheiro em propo-
ganda a recomendar que se eco-
nomize esse combustível, quando
em tempos normais o seu interes-
se é justamente o contrário, isto é..

que se gaste o máximo de metros
cúbicos.1

Colegas nossos, ainda ontem ou-
vindo o inspetor geral de Ilumina-

ção esse depois de esclarecer que
embora não se cogite por ora do
racionamento do Rãs é de todo

aconselhável a economia desse car ral

apesar dos
Igorosos ataques lançados pelos

alemães com crescente furor, cm-
bora lnfrutiferameníe.

Em um setor cujo nome não foi
revelado, uma nova divisão alemã
de infantaria, apoiada por aviões
e tanques, atacou uma posição es-
tratégica defendida por um pc-
queno destacamento russo inferior
ás forças atacantes na proporção
de um para três.

Os russos cederam terreno a'
principio; porem, logo depois re-
ceberam reforços e reconquiste-
ram e melhoraram a posição per-
dida, inflingindo esmagadora der-
rota a dois regimentos e outras
unidades da referida divisão

GRANDES BAIXAS
Por outro lado. na frente de Ka-

linin, os russos se apoderaram cie
varias posições e localidades que
estavam em poder do inimigo,
causando-lhe grandes baixas.

Só na batalha pela posse de
uma aldeia, os russos mataram
•100 alemães. Outra informação
sobre a luta no mesmo setor diz
que uma unidade soviética ocupou
uma posição alemã, matando cen-
to e clncoenta inimigos e fazendo
muitos prisioneiros, alem e apre-
ender grande quantidade de ma-
terlal bélico.

Acrescenta a informação qae,
durante dois dias de luta na zona
de Kalinln, o.s alemães perderam
/00 oficiais e soldados, entre mor-
tos eferidos, alem de grand»
quantidade de armas e muniçõ-s

(Continuação da Ia pati.)

sofrer enormes baixas e revéz-**-

unindo-se a uns r».000 .soldado.,- en-

vindo* como reforços, de Lasnlo.

IMINENTE!

Diz-se que o Inimigo se prepa-

ia para outro ataque frontal M

posições chinesas na estrada da

Birmânia, perto do rio Salwcen, o

que faz presumir uma tminen.e

batalha de grande magnitude.

Parece, tambem, que os chlness..

desalojaram dc Yunan os Invaso-

tes Japoneses, reconquistando to-

do o terreno que haviam perdido

nessa província.
A campanha da Birmânia se

ampliou e ao mesmo» tempo tor-

nou-se maU vaga. Ha. pelo nv-

nos, seis zonas gerais dc opera-

ções.
Ainda que cada uma seja parte

integrante da luta, podem ser con-

sideradas tomo tampanhas indlvl-

duals. As primeiras c as mais im-

portantes operações parecem ser

as que sc ivallzam no selúr de

Maniiiilav - Lashio — Myltlklna.

COUTADAS

As forças chinesas atacaram os

pontos débeis das longas Unhas

japonesas e, segundo o« comunl-

cados oficiais, conseguiram rom-

pê-las quando menos cm três pon-

tos. Desse modo, quatro das prin-

cipáls bases Japonesas ficaram iso-

ladas entre si e tambem foram

isoladas as colunas avançadas lnl-

migas.
Segundo se informou, as tropas

dc choque do gcueral Stlllwell as-

táo avançando pela estrada dc

Mandalay a Lashio sobre e3ta

última cidade, e despachos mili*

tares especiais :.'.dlc*arn que os

chineses parecem estar a ponto d3

reconquistar a parte terminal da

linha férrea. Os japoneses esca-

param á armadilha mortal esten-

dida no sul de Yunan e se reuni-

iam com as forças estabelecidas

na zona de Lashio.
MANDALA1

Ignora-se a sorte de Mandalay.

Não tem havido noticias concre-

tas desde que as tropas de assalto
chinesas, dlrlgida.s pessoalmente

por stlllwell, contra-atacaram,
ameaçando apoderar-se da antiga
capital blrmana. Conquanto a vs-
lha cidade, hoje reduzida a ruinas,
careça de valor militar, sua recon-

quista estimularia moralmente os
aliados que, desde o irromplmenlo
da guerra no Pacifico, vêem cc-
dendo terreno na Ásia Meridional.

Ha noticias de que os Japoneses
estão atacando os postos avançados
na fronteira da índia com a Bir-
mania. Os círculos aliados não pu-
cieram confirmar a asseveração
de Tóquio de que tropas nlpônica*
entraram na índia, nas imedla-

ções de Chltagong.
Os observadores militares crêem

ser inevitável um ataque inimigo
nesse setor, a menos que os revê-
zes Infligidos aos Japoneses, na
Birmânia setentrional, sejam tão
intensos que os obriguem a con-

líiitrar toda,s suu
teatro de luta.

forças

NOVA FRENTE

O alto-comando anunciou
dade bélica em uniu nova freriü
a das Estadas de Shan, no nordèi
te da Birmânia. Os japonês
avançam junto ao rio Meko-

para o norte, partindo da loca!
dadde tallandesa do Hawnlui;
Lançaram-se sobre as tropos chi
nesas, em uma cidado cujo nort

r.ão foi mencionado, prossegulní
a luta nestes momentos. Outi
coluna nlpõnlca ocupou n-.i.

travando-M um combate com

l.artlclpação de guerrilheiros eh
Tieses.

Combatentes chineses, utilizam!
as táticas de guerrilheiros, ataci

ram uma coluna nlpônlce. qu
avançava partindo de Lllem sob:

Kongkum,

Os observadores opinam que ,
forças chinesas na- Eslado.- (
Shan se converteram em um per
gc para as linhas de retaguan

japonesas, apesar de estarem

paradas do.s 5o e 8° exércitos ch
neses.

.JúÍbe UM D0S »"UORES

flUllTRATAMINTO COM O

Sindicato Nacional dos Coi

tra-Mestres Marinheiros,

Moços e Remadores en

Transportes Marítimos
Itua Silvino Muntene-rro, 10"

Teleíone: 43-229G

O SINDICATO NACIONAL, DO
CONTRA - MESTRES. MARINHE
ROS. MOÇOS E REMADORES E"
TRANSPORTES MARnTMOS £0'.
cita o comparecimento dos srs. t

.» ciados quite.;, para a Asse-mblí
Ordinária no dia 17 ás 12 horas
Dia sito á Rua Silvino Montem .•:
n. 102, Sobra-lo. nara ELEIÇÃO
COMISSÃO EXECUTIVA elo perl
do de 1942 á igual data de 1944,
2 convocação.

Se não tiver numero legal nfio s
rá realizada eie aco» do com o l
creto-lei n. 1402 ele 5 úe julho
193*.

Messias Josí Tellei

Presidente,

Instituto Henrique Lag
Praça Tiradentés, 60-2° juic'

—• Fone: 42-7771
CURSO GRATUITO DE

PORTUGUÊS
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burante. visto que ha um mês não
recebemos carvão americano e o
nacional somado ao estrangeiro em
estoque só poderão garantir a pro-
duçao da quantidade normal até
junho próximo.

O governo. Dcia boca do minis-
tro da Viaçâo, d

_l

flbHoALnlfò í Sortimento! 
g

¦i-nos a garantia
de que nao virá a faltar gás no Rio
de Janeiro. O novo porém, devo
cooperar nara o bem geral, econo-
mizando o máximo possível Eco-
nomizar tanto o gás quanto tudo
que dependa do matéria estrangei-

Estamos vivendo umil quadra de
guerra.

Teremos que ,Sof,.cr as co
quencias dela.

O molhor é nos prepararmos pa-ra vencer com o máximo de boa

to aq 
° que tivermos de

E, quando possivel, como no ca-
so do gas. evitar por mera negli-
gencia o surto de um novo mal pa»"tviv 

ainda agravar a situação ge-

Cobertores de p-lucia (reclame) ..
Cobertores de pelúcia, fantasia, solteiro
Cobertores de veludo,
Chapéus de cliuv,
Capas ele tecidos

Sobretudos de ótima;
Capotes modernos 3/4
Sweuters de lã Augorá
Blusa dc lã Angorá ..,
Sweaters para liomeni sem mangas

UNIFORMES PARA TODOS OS COLÉGIOS DO BRASIL

Estoque completo

fornecimento d

casal 

i para homens .,
impermeáveis 

..
casemii si .,

para homen*

7S800
11$000
23S800
19SS00

115S000
74$800
793800
24S500
38$500
14$500

e preços especiais para

hotéis, 
pensões, restau-

rantes e colégios

_.... WBH^EBBBK^BBÊBBUBBÊÊM 1
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RIO AMIGO!
CANTA C0MN0SC0..

E poesia, é arte, willsfaçio - é aentlmenlo
Do crealunis „„, trabalham n»m baleio
Maa Um alma d ortlita, virtudes, coraçAo ! !

LOUCURAS DR maio . __ Nfio é ,o|, ,b|
Maluqulcc, eaperteza, liquidação l.

DaiK! 1 f 
m\ MtI0< ' rt,S'"- bon-f*- "inceridn.c

Delicadeza, elegância, honeslidade !.
-Nuo c choque de "ataque" 

e de 
" 

defesa *\
ÍNão é mentira, nem ma-fé, nem í Vileza ! '

2* HE?8*D? M« °! -.,á venceu •iem ^•»,i""
AJue o Rio Amigo, jn por si, hn definido !
Prossef.u.„do em sua estrada luminosa
Alegre, saltltante, feliz e bonanCosa !
Original, simpática e nlracnte,

E* um hino ,', Vida. e dú felicidade á «ente I

LOUCURAS DE MAIO! - E« un, catalogo lindo.
Onde se vé Um sortimento infindo
De coisas boas, belas, Interessantes,
Marcados menos, que custavam d'untc. !...
•— E o prazer de um trabalhar constante:
O assunto da cidade; — o caso palpitante ! !

LOUCURAS DE MAIO ! _ E' aquele esforço ingente
De quem gosta de vender alegremente.
E de comprar wm cuidados, confiante !

E convívio alegre, leal, interessante.
Entre o que vende, c- aquele que procura
Comprar bem. ao que o serve com lisurn.

LOUCURAS DE MAIO ! - Oh, Rio Amigo ! !
E^ lodo est. cuidado que temos p'ra contigo:..
E Ioda esta alegria que se espalha nn Cidade !
h lodo rate mês quc nos traz felicidade ! !...
hao os milhares de fregueses que O Camizeiro atende

—h, em lodo 0 mí-.s de Maio, o quc O Camizeiro vende ! '

LOUCURAS DE MAIO ! - São os frutos e os louvores
Ao mes de Maria, dos sinos e das flores !...
Das madrugadas lindas, das manhãs harmoniosas.
Dos dias cheios de sol que têm perfumes de rosns ! !..

Sao o presente (fue damos, ao Rio que é nosso amigo,
K o grito dd CAMIZEIRO !

As festividades de ontem, no
Instituto Brasileiro de Ensi-
no Primário e Sindicato Pro-
flsslonal dos Trabalhadores

em Sal do Rio de Janeiro

„}*,- 
Ahprtum Uu sewiâo pelo

presidente du su ,,i„ profiailo
nal dós Trabalhadora em Sal

2* — Palealra explicativa sobre
a solenidade pdo diretor r.nu tée<
nico, professor Manoel Donato d<-
Notimi,

3a — nin.. á Bandeira, cantado
Por ioda a assistência,

<* — Coro .o [¦••mu, „ do Colígio
Andrade.

3* —• lleclamaçfio |n-lo. aluno»
do CoMgJo Andrade.

6" _ CanUcoa palrloUeoa pelosalunos do Instituto Brasileiro d*
Ensln,, primário.

7a — IL . lamaçãu |,f|os alunos
do Instituto ni.i-ii. „„ ,|,. i „,,„„

8* — Nulas Históriras, pelo »r
aeeretário Uomti aldo .Moraes

9» — Leitura do* Mandamento-
Cívicos,

10a — Homenagem ao Exmo sr
Presidente Gétltllo Varpu, minis-
tros, especialnieiiti! ministro Ale-
xandre Marcondes Filho,

11* — Inaufuraçlo da Escola
n. 2, pelo professor .los,. de An-
«lt .uií- dn SUea.

12a — Encerramento da sessão
com o Hino Nacional Brasileiro.

J RADICAL

Sindicato Nacional dos Fo*

guistas da Marinha

Mercante
I ue ordiMii do Bi Presidente

luiivUItuloii o. sócios no u.sio d»
direito» sociais a n mii.it.*;. rem iA., -ml,té t_ aeral Oi,im_ii„ „ r«|i«ar-», no próximo dia u do coma-te m«s áa 17.30 ou _. ui hon« m

I primeira ou segund- oonvooaeáo re»-
| ^H,**,"*"'1*' 

eam * «eeitlnS ordem

ai .- Leitura da nu do *«*&Ao an-
| tenor;

j b» Leitura do Bal au. .-<. e amrttcr,.
! res da ComlwAo de c,mUie do mmYd«
I Março iludo;

o - Aclamação d» tres Membro»,
pura exuminarem íi.h coma» do mên
de Abril rindo;

Jeeé ScbMtUo de SanfAnna
Tesoureiro

I Itio dc Janeiro, 11 de Mulo dc 18«2.

SOCIAES

5EmPRE mQçg,

r „
¦ ê**

"Loucuras' 
são coisas belas,

São laniliuin rimas singelas
Sem segundas intenções...
São muita fé, são lições

Que aprendemos na vido
Desta cidade querida '

E* a nossa gratldãi.
ao Rio — terra padrão;
São camisas aos milhões
Mistura de corações !

E' poema! — E' vibrai'..t.
E não é, "LIQUIDAÇÃO" 

J ! !

Oh Rio! (irita comigo:

tilo náo co

ahoco oi sol

tnmontos atio

ze. Ao «>x o

Tomo ütanu-

meute ? i 3 colhem»

do Ellxii da» Damu»

quo acalmn. -.-¦-n.l irtzii

• toniilca o ¦:¦.; in :-.. ,..r

lominino •¦ poi isso

vive ostentando moci

dade •• belinzu im-

tloxo9 da saúde in-

veiavel que desiru <-ta

ELIXIR DAS bfl

OBiWfSSl

CASAMENTOS

Realizou-se. li j;. o inl.ee ma-
trimeu: .1 da gentil «na. irmã Com-
p .ngnont com o sr. Hamilton Rodri-
gue» Duráes. O ato civil realizou-
.•e, às II heras, no Palácio dn Ju*.
tlça, e o religioso, á.. lii 30 horas, na
Igreja dc Noe .a Senhora de Lourdes.
A' noite, na residência da progenl-
lora úx noiva, a viuva sra. dona Ma-
riu Mourào Companitiioni, será mi-
vida lauta mesa de doces ás pessoas
nmlRas des nubent-

•"¦¦«¦¦¦¦¦i

Remedm indM

Colicas - Utero
* «unOi no Orog.r.,

l.t S P.bl.r. . u

cbcío» nas

ovarianaa
'••F.roi.ci,,

Torneiros e ajustadores me-

canícos, macheiros e

torneiros
Precisam-se de nons, na Fábrica

do Andarai, do Ministério da
(luerra, á rua Jui/. de Fora n. 15.
O candidato deve ser reservista de
l.a. 2.a ou 3.» Categoria. Diária:
Variável até 305000.

NOTA: Não serão aceitos can-
ditíatos que se encontrem traba-
lliando em Fábricas ou Arsenais
do Ministério da Ouerra.

DARÁ gozar saude e ter bom ânimo,

equilibre o seu regime alimentar.
Acompanhe sempre o seu almoço,
lanche ou jantar com uma saborosa e
nutritiva Mnlrbicr da Brahma. Rica

em malte e levemente adocicada, a
Malzbier da Brahma completa o poder
nutritivo dos alimentos. Refrcscante.
saudável e leve, Malzbier da Brahma c a
bebida sempre apetecida a qualquer mo-
mento. É uma alegria para o seu paladar

Malzbier da brahma

Rio de Janeiro, LOUCURAS DE MAIO de 1912
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LIVRARIA ALVES

LIVKOS COI.KOIA1S I.

ACADÊMICOS

RÜA Dü OUVUJUR l«ü

Escola
íc CHAÜKFEÜHS INTERNACIO-
.AI, - Rua Evaristo da Veiga 1'"

- Tel 42-2513 Durante este mf-
-.batimento 

nos cursos para ama-

dores e profissionais.

NÃO TUSSA/TOME 0

&E mm XAROPE

iCOHIMTOSSEj
lilltrit fi ifliitU» msimi i »» «l"|J

éf^^fsWmtt 
m

^^Tde#TÔNICO reconstituinte
-^^^S^DEPSIlHAy^^ DE

Tj .'ii. Trr]|ji|l -*j^iTtiB

^^^^^¦¦\

REAL VALOR E DE

EFEITO SEGURO.

EXCELENTE MEDICAÇÃO
CARA CONVALESCEIISTES-

DEPAUPERADOS
vtílSDA SOU ReiCCifAMEOlC*

DR. CLO VIS DE ALMEIDA
(CIRTTRaiAO DO HOSPITAL MIOUBL COUTO i

VIAS URINARIAS e C1RURUU GERAL

TRATAMENTO DAS ENFERMIDADE» DA PRÓSTATA - BEXIUA -

RINS - ESTREITAMENTO DA URETRA B DAS PERTURBAÇÕES
URINARIAS

Consultório! RUA BENTO LISBOA N.» IA — TELEFONEI 28-0801!

«KSISTK.M Ií K j^TTjEpi [jZlS

Maior proteção aos mari-
nheiros do Brasil

0 chefe do Governo já recomendou que se estudasse a situação dos bravos marujos
que enfrentam a guerra submarina, afim de lhes assegurar melhores garantias

0 QUE.DECLAROU 0 MAJOR ALENCASTRO GUIMARÃES

PROTHETICO CONCERTA DENTADURAS DA
NOITE PARA O DIA

Dentadura» quebrada» ou Incompletas |« podem <ei conscrUdag UA
NOITE PAHA U UIA :

Nilo dei»e qui o. sen clientes andem o dia inleirn «m a «m lentadu-a! li.iiidi buscai not oedldi. telefônico ou rntre<«c noi. o -*o iparelbo
iliichr.ido nu Irleitunnn a- : hor»» da noite t o trra nronlu t> 7 naru
Ia mn->»<íi Frni-anin n dniiini dnrmr nn» irah.ilti.iiitn- oara o »ervlt «
poi um custo mínimo iiimrnlnndu dssim a -u.i lirnlrla

SEHVrC< PEHKETTO . RAHIPE7

PROTHESE GEORGE

SO'PARA CREANÇAS

A
BRONCHITC

%LU15V

t^lmByw¦

ÊFFICAZ t INOFFENSIVOwsuivados

llSIÈiW ãMJ!NU0 ///

EXTRAÇÕES: Rua Senador Dantas, 84 —

PLAZA  HOJE: A's 2, 4, 6, 8 e 10 horas: "E A8 LUZES BRI-
LHARAO OUTRA VEZ" - R.K.O., com MICHELE MORGAN
— Atualidades Tupy N,° 7.

ASTORIA — OLINDA HOJE: WALT DISNEY apresenta "FAN-
TASIA" — Cachoeira de Paula Afonso — Cinearte N.° 8,

OPERA  HOJE: "RAIO DE SOL", com DEANA DURBIN —
Cinearte N.o 7.

PARISIENSE:  HOJE; "UMA VOZ NAS TREVAS" — Imp até
14 anos. "Ao Compasso do Amor" — Cinearte N.> 6.

COLONIAL  HOJE: "O GAVIÃO DO MAR" — Imp até 10
anos. Amazonas Apaixonada. — Cinedia Revista N." 24.

PRIMOR  HOJE: "OS HOMENS DE MOTHA VIDA"
mazona Apaixonada" — Cinedia Revista N.° 11,

HOJE: "UMA VOZ NAS TREVAS" — Imp. até 14 anoa.
Nac. "Através do Rio Grande do Sul".

O atual diretor da Central, majer
Napoleão de Altücasu-o Giúnarãts é
sem dúvida, um técnico cm assim-'
tos de Marinha Mercante. Dirigiu, du-
rante muito tempo o Lloyd Nnclcnal
e se revelou mn amjgo doa homens do
mar, estando M-mpre á irente de todos
ca movimentos e Iniciativa, ein favor
da classe que. no momento, merece
tanto louvor e tanta arijiiir„çfio, pelo
eeu desprendimento e continues sa-
crlficlos.

Quando se cogita dc melhorar a si-
tuaç&o dos marítimos e ge reclama
para os bravos que mantém cobertas
as rota.1 para os Estados Unidos, ga-
raiitlndc o comércio exterior do pais.
seria oportuna a palavra de s. s. dai
o havenmoe procurado, tc-ndo o sr.
Alenca.siro Guimaràe.. cem a sua soli-
citude habitual, na< declarado prtm-
tamente:

— Apesar de catar afastado há ai-
guns anes do contado dirtio can os
pn.bk-mas da Marinha Mercante, não
poderei dizer que cs tenha relegado
a plano secundário, pois o_ oito ano.s |
que ali eative criaram rai mim um I
verdadeiro amor u todos cs proble-1
mis. o que me cb.-iga apesar de mui-
to ntareíado nesta ctreção sempre
piocurar estar a par de todas suas ne-
ceí.s idades.

A situação dcÉ nossos mai-itimos. I
cu.io eapirito de sacrific;
sic(.. demonstrado no ati
nfic podia deixar de mtrcctr e_p£-cinl
atenção das mais ai'.:.: :.u-oriri .(*•?.<; cio
pais.

Enfrentando toda soi-tie de perigos
e reisorvas, sem contai com u= surpre-
sas que lhes sêo rcôervadas na.s lon-
gas e perigosas travessias rio mar
injetadas por submarinos inlmigcs. cs
marltimcs brasileiras apesar dos rudes
golpes sofridas, não arrefecem mt en-
tusíasmo e sua bravura,

Infelizmente, a.s .-cmprüsaçôes que
lhes tem sido concedidas nãc corre.s-
pendem ainda ao verdadeiro espirito
do justiça, fatc quc aliás C reconheci-
do no próprio meu oficia' tanto as-
sim que em 1940 já o ar presidente da
Republica deisrmmava que rossean i
melhoradc. os venoimcntc' des mari-:
timos e. que 10 ". do frete aumentado i
para ns zonas consideradas perigosas ¦
ficassem criando um reserva afim de
não só atendei estt aumrnui como
futuros eventuan. o mie ;nfelizmente!

até ho.te não foi cumprido Se tn! fos- I
se com o aumento progressivo e mes-i
mu pode-se dizer exageredo dos fpe-
tos hoje esta percentagem represem-
tarta foiTOldavel imporl«ncin. capaz i
de supria- todes o.s riscas destes ho-1
mens. melhorar.do .-ni m',uas mil réis'
seus salárlas, .'visou irr.ni-.imente nes-
so entrevistado

A gueira totalitArib que avas.sala o
mundo ameaça chegai até nós Ai en-
tflo todas a* olasse_ estarão sujeitas
ao. seus horrores. Soldadas rerroviá-
rla< e meemn mulheres e crianças so-
frerão seus danas. Nl momento como
heróica vanguarda a Marinha Mer-
cai.te engajou a luta e * preciso sa-
Ue .tar. cem bravurb denedo e pátrio-
tismo, que no* tornaram .ívcdai ._> de |
sus gTatidáo e respeito.

tim

que importa di«r: cinco vetes, o tri-
tigo frete, isto na linha americana.
Para a llnlia africana o salto foi de
cinco para .5 dólares em noive ve-
zes I...

Pelo que se verifica, podem o. w-
madores destinar, dos lucro» coo&ldê-
ravels prwemlentes deertes aumentoa,
uma pareria bem raaoavel par» os
inai-lKsmas, cemo compeinsaçâo ao «eu
grande sacrifício.

GeralmeíUe, encara-se a Maxinhi
Mercante apenas como uma fonte de
renda sem se ter em vista os enornwa
eea-viçcs que presta ao pais, nSo aó noi
períodos de guerra e revoluções cemo
na fase da vida normal.. E para íor-
talecer esse «rraeio conceito, oe que
assim pensam, aludem, então, ás sub»
venções eonciedidas, no caso do Lloj-d
Bra.sileíro, por exemplo, que é obri-
gado a mamei Unhas de navegação
para portes que só dão "deflclta" 

mas
que no entanto nào pode deixar de
asíim proceder em razão do progTa-
ma patriótico que lhe está confiado
na cbra de engrandecimento do Bra-
sil Muitos e muitos portas peta «ua
aituaçôo não apresentam lucro, maa(
entretanto, não podem prescindir da
visita des navios.

Clíemcs um exemplo frisante: um»
I impcrtinue lirma desta praça

Sei que é imenso o sacificic que to- : tendia enviar um grande car:
tanto tem íu-, (..., marítimos fazem, no atua! mo- ío de café para Pcrt Said' depois de

ito mento, em beneficio do pais. e, por vá-ias tentativr.s infrutífera», conse-
isso mesmo, considero :ndL»3en_.avel suiu levar ao conhecimento do er. Ge-
uma compensação mais Insta e eqm- 

j mlio Vargaü a.s suas dificuldade». O
ta'iva- presidente da Republica, com a su»— E o. fretes atuais, levando-se em' alta visão e conhecimento dos proble-
conta o aiuneníc das despesas prove- I ma.s niicxiu.ij,. oi-denou que o Lloyd
ni ente do encarecimento rio combus-ti- 

"

ve! e materiais, pode cobri! esta com-
persação 1

Major Napoleão Alencastro
Guimarães

pr»-

Brasileiro fizssse este transporte com
frete como se tora em situação nor»
mal. Foram exportadas 1SO.O0O

O aumento nas despesa, que aa' de café. quc 
"seriam 

queimada»"
Empresas de Navegação tveram com
as riiíicuikiades C- ruerrr. t1 insigniíl-
cante, compa: r.do -,,: «uineiiu, deapro-
poicicnal de fretes n;.f- 'ir.hcs ameri-
canas. A Oentral dr Brasil pagava de
frete tré.s dólares: noje upèsai de
no momento nfio ím cm mão o com-
prnvante de scu ctwtcl pagso declarar
se- de 15 doiart.- híbíí ou menos, o

MIM
e w\m,

GRÁTIS

mzer: dc cinzas, a Marinha
ear.te transformou para
nacfcnsl dois milhóan de dólares,'
conta; quase 500.030 de dólares de frê-
te* pnra o Uoyd Brasileiro e o Inicio
cie um intercâmbio com^reial, a.é en-
tftu inexistente

E ao Uoyd Brasileiro, francamente,
.w está ccnfianr. imia Importância
n:s::m_ve) nn obra construtiva do

psf.« aicndetulc-se a que nele quaee
ne resume teia a Marinha Mercante
Bresllsira.

Não pcissr. mesmo compreender w
orificic sem amparo devido,

Verificado o desaparecimento <o
m. rüimo, a proteção á família deve
se' imediata, e sem delongas, A pw«
da do chefe, «ri tfio nobre e patrlítiea

Faltam costureiras e sobram
máquinas mira costura.

BEMOREIRA fnelMta « venda de ! fntr»»ue a su.
máquinas c ensina «ratls o ofi.io ro nSo cm®

A pen-ão dfve sev integral, quer I*: O que o marítimo estiver
bendo no momente ria morte deve *k

pois o dirViel-
a i«Md . «o me-

de mndista. Com a entmda de ^dl^cmv^rtVX'^.1^6^150. e prestações mensais de SOt-.ww bravt« ^,v'-,rJ0 
,?Mnn'' p,iM

nualquer moça pnde sc tornar Ire A tnvallder >enb;..' deve nr eon».dependente pelo «eu próprio pe^ds da rwma manSíre, A pSSm¦J 
phefe ou sua ínvalMertrabalho,

RUA LUIS OE CAMÕES, 42

FÜNCHICCFEA'ALL

Xml&érr* tV

CONTIM

FÜNCHOiCHICOREA

INDKADO (ONTRA

AS COLICAS

INTESTINAES DOS
RECEMNASCIDOS

COnPLETAHENTE
INOFENSIVO

tm nwve» p§-

"»»
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o que em vida o mea
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tlW (Io presidente d«- 
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mnls deixou de reconl
as prementes n«c*w.(h_tes *>
peisoal da Marinha Mei
»«npre ordens para que «ejan «tt
da. o prontamente atendldee M
aapiraçftes, nfto » 
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•inda nfto foram
oraeoB, tanto mais quê.
nftr é de nenhum modo _
ae discutir tostUo ou cowto u
salários para ume sls»e nmU.
trlbuldo heroicamente pan i
dera d» Nação.

tempos, sei entretmrto, que * mtt) ««*•
teniieiite o pensamento de a. est. em
referenda aos abnegados leais ser»
vldores da nossa glOTicca Marinha
Mercante.

ffrumm. !•!*_ Ar. "I. «_•.*»» Am «

l ao maio de ms).



: - ,;-r.*,fer;'fe.\

Modificada a ofensiva do lider!
MAGNONES, RUSSO E TIM ENSAIARAM OTIMAMENTE -CINCO A ZERO FOI 0 SCORE DO 

"APRONTO" 
TRICOLOR

¦- MACHADO NÃO PODERÁ JOGAR CONTRA 0 BOTAFOGO=

ik i ^5f Ni .^^.^JC^^

dlda a atuação de Hu-¦---•>. Kinuiizoti
a» investidas com larga vU8o do
•fioal" 

dal ter sido o 
"scorer" da

tarde,
ÓTIMA A DKFESA

O ponto verdadeiramente alto d»
equipe é o «eu «ctor ileíenllvo. To-

dos o» elemento» estão em grande
forma « u compreendem muravt-
lhosamente, Inclusive ilatatala, que
atravessa uma das fases impresiio»
nantes dc sua carreira.

TREINO BOM

O treino foi bem interessante,

apesar da mpcrioridído flagram»

do conjunto titular.
Finalmente verificou-se o triun-

fo do ouadro efetivo pela conta-

gem de 5 x 0 cabendo u^ 
"goals"

a Russo quatro o Magnones um,
Do 

"team" vencedor nfio ha no-
mes u destacar todos aciram de»
tacadamento. Dos rclorvoi opona*
os defensivos apareceram.

OS QUADROS
A arbitragem esteve a cargo do

Caruríi o o* dois quadros fornia-
ram assim eanetituldai:

KFRTIVOS - Batatais; Norival

e Rlnflanewhl; Viceniine, Splnell

e Afonslnho; Amorim, Magnones,

Russo. .Uni a Carreiro.

RESERVAS: - Gijo. Bilulú c

Mulatinho; lliurò, Hui e Amaurl;

Bacalháo, P. Nunes, Hllton. Euna»

pio e Jorge.

DOENTE

Continua doente o zagueiro Mu-

chado, dai nüo ter tomado parte no

ensaio de ontem. E* possivel quo

o destacado zagueiro nSo reaparc»

ça tilo cedo no esquadrão titulur. I

TREINOU

Maçara! treinou entre ot am»
dores, antes do ensaio dos proflf
aionais. Sua atuaçüo. como do há»
bito. foi convincente.

A EQUIPE QUE JOGARA'

Para o sensacional duelo com o

Botafogo, tudo leva a crer oue soji)

o seguinte: Batatais; Norival e Rin»

gnnoschl; Vicentlne. Splncli o

Afonso; Amorim, Mugncnes, Rus»

»o ,Tlm e Carreiro.

Momentos antes dc começar o ensaio, houve o

tais. p. Nunes e Ondiuo

bate-papo" acima. Norival, Rlnganeschl, Bata-
ouvem o árbitro Carurú

O treino que o Fluminense rea-
lli»u ontem, em Álvaro Chaves,
constituiu quasi um acontecimen-
to. Além ds numeroso público —

que desde cedo para o estádio se
locomoveu — toda a diretoria do

grêmio campeão compareceu, acom-

panhando, cem interesse, o trans-
correr do apronto que teve como
orientador o técnico Ondino Viera.

NOVAS IXrfTKUÇÕES...
Antes de ter início o ensaio to-

dos os jogadores foram chamados
ao centro do campo. Uma vez re-
unidos, coube ao técnico Ondino
ministrar oi ensinamentos neces-
sarios. Pudemos constatar, então,

que o assunto sc prendia apenas

aos lances mais duvidosos, afim dc
se evitar que domingo próximo,
no jogo contra o Botafogo, possam
ocorrer lances imprevistos, de re-
sultados desastrosos. Ondino cha-
mou especialmente o 

"back" 
Norl-

valy e o "pivot" Spineü. manten-
do com os dois. durante alguns ins-
tantes e na presença de todos, urca

palestro amistosa. Soubemos, en

tão, por intermédio do nosso foto-

grafo, que bancou o 
"quinta-colu-

na", que t-ssa advertência fora pro-
vocada cm virtude do arbitro Ju
ca ter cientificado Ondino que agi-
rá com rigor contra os que pratl-
carem o iogo violento sejam eles
do Botafogo, seiam eles do Flumi-

nense. Foi por essa razão que On-
dino instruiu os seus pupilos, ema-
nando ordens ao mcSmo tempo,

para que o arbitro Csrurú — quo
dirigiu o treino — apitasse o en-
saio como se fosse um jogo oficial.

NOVA OFENSIVA
Pretendendo dar um descanso

no conter Maracai. Ondino promo-
veu a volta de Russo ao comando
incluindo, para esse fim. Magnones
na meia direita. Com essa altera-
ção. especialmente para o "match'"

contra os botafoguenses, a artilha-
ria mostrou-se mais agressiva e im»

petuosa. Marcou cinco goals con-
tra zero dos reservas, cabendo a
Russo 4 c Magnones 1. Foi eSplen-

Vasco, America e São Cris
tovão treinam hoje

EM SÃO JANUÁRIO, CAMPOS SALES E FIGUEIRA

DE MELO, OS TREINOS

Vasco — América e São Cristo-
vão — dentro de poucas horas. Sob
o controle do seus preparadores,
farão os aprontos para os próximos
cotejos.

Em sua praça de esportes, no
bairro Imperial, os camisas pretas,
que começam a se impor entre os
co-irmãos farão o exercício final
desta semana.

E' bem provável que Walter e
Figliola que estiveram ausentes na
refrega contra os banguenses, esta

tarde, dêem as cara* lá em São Ja- ]
nuario.

Álvaro — o antigo militante do
"glorioso", 

segundo se propala vol-
tara t ensaiar entre os pupilos de
Telemaco Frazão.

Em Campos Sales, o vencedor
do Flamengo, estará íirme para o
apronto, que Costa Velho pretende
levar a efeito. Entre os dofenso-
res do grêmio da camisa sangüíneo
ha acentuado interosse. pois dese-
jam abater o Canto do Rio.

Afirmam os 
"diabos rubros" que

íoi iniciada a fase rehabilitadora.
Podemos assegurar que o 

"onze"

americano Para o encontro com o

Benjamin será o mesmo dos 3x1
frente nos pupilos de Flavio.

Os cadetes tambem levarão a

efeito exercício de conjunto. Ao

mesmo empresta-Se acentuado ln-

teresse, pois o público conhecerá

os dois novos defensores dos alvos
— que são Manja e Gute.

PIMENTA ¦ o rei do despistamento
0 

"GLORIOSO" 
PREPARA-SE PARA 0 CHOQUE COM 0 LIDER - 0 RECEIO DA 

"QUINTA 
COLUNA"

O despistamento foi Introduzido
nc "football" 

nacional, fora do
Brasil.

Parece Interessante que assim se

tenha verificado, mas é a expres-
sáo real dos fatos, e de facll com-

provação.

A autoria deisa 
"chave" cabe a

Ademar Pimenta, o atual orienta-

dor dos campeões de 1930.

Foi por ocasião du 
"Copa 

do
Mundo", cm 193a, quando o sele»

elonado patrício se cobriu de gló-
rias no velho continente, que se

ensaiou essa arma secreta,

No Intuito de evitar os 
"olhares

clínicos" dos técnicos adversários,
o cx-orlentaddr do Madureira e

8. Cristóvão logo no primeiro
"apronto" 

levado a efeito na Fran-

ça, fez uma "salada técnica".

A novidade causou enorme sur-

presa, pois os "cátedras" foram ao

iocal do ensaio no intuito dc 
"pes-

car algo".

Foram logrados, ouve a 
"grita"

da Imprensa e dos 
"olheiros" 

de

nulo efeito.
Pimenta gastou da idéia lança-

da em 
"grounds" 

gauleses, e com
carinho paterno a tem emprega-

do na "cidade maravilhosa".
Sempre que o 

"glorioso" vai

medir forças com adversários ca-

tcgorlzados, o dedicado e compe-

tente orientador dos 
"alvi-negros"

prega das "suas".

Nem sempre os 
"aprontas" 

são

levados a efeito nos dias marca-

dos e, quando nos dias designados,

cm horas desencontradas.
E, cada vêz que a crônica espor-

tlva, levada pelo faro 
"sherloquia-

no" consegue localizar o lugar do

cntrelnamento, o lançador de Caju

no Sul-Americano, que sc elevou

aos plncaros da fama, exceuta

Interessante modalidade descon-

cortante.
Faz mutações na falange, que

mais parecem mutilações, e assim,

vai decorrendo a vida.

Pimenta — que com dedicação c competência orienta o quadro do

 Botafogo

Agora mesmo, o 
"onze" do vice-1 em troca de um recanto bucólico.

"leader"abandonou 
o barulho en- A refrega do "glorioso" 

de do-
surdecedor da 

"metrópole-mulhc.-" 
I mingo, será de suma ln.portancia,

0 Bonsucesso ficou sem Dedão

RESCINDIDO 0 CONTRATO COM 0 MÉDIO MINEIRO
Não sabemos o que quer o Bon-

sucesso. Na presente temporada o
grêmio da avenida Teixeira de
Castro, contratou o médio mineiro
Dedão, que fora o 

"tal" 
em seu

Estado natal e não chegara a con-
vencer no América. Na verdade

Dedão ó um elemento que reúne

qualidades para brilhar, mas que
no clube de Campos Sales não ti-

vera oportunidade para demons-
trás as suas habilidadeí.

0 Madureira rescindiu o con-

trato com o goleiro Alfredo!

Manfrenati novamente na

direção banguense!
Convenceu o treino dos suburbanos — Sete a dois para os titulares — Os quadros

A situação de incompatibilidade
do guardião Alfredo com alguns

diretores do Madureira A. C. não
podia continuar. Alfredo, que se-

gundo dizem, se tornara um tanto
bisonho, sem se Interessar em trei-

nar ou jogar nelo grêmio tricolor
suburbano, ante-ontem, em reunião

de diretoria, depois de exigir uma
soluça,, definitiva cia sua situação

no clube, conseguiu a rescisão do
seu contrato, ficando o Madureira
A. C. com o direito de vender o
seu passe para qualquer clube de
Minas ou São Paulo.

Agora, o clube que se interessar
por um dos melhores keepers do
cidade que sc habilite compare-
cendo com a "gaita 

grossa", pois o
Madureira parece que quer mais
de 30 contos.

Estão de parabéns os banguen»
ses, pois Manfrenati, o veterano

técnico suburbano, voltou a diri-

gir o»s 
"mulatinhos rosados", que

nesta temporada ainda não logra-
ram um só ponto!

Assim, jusílfica-se. plenamen.te
a numerosa assistência que compa»
receu ao campo da rua Ferrer on»
de treinaram os rapazes do grêmio
alvi-rubro, vencendo os titulares

pela contagem de 7x2, tentos
consignados por: Anito 4, Nadinho
2 e Alvarenga 1. Néca 2, para os
suplentes.

Domingos ausente do 
"onze" 

rubro-negro
COMO TREINARAM OS VICE-CAMPEÕES P ARA A LUTA COM 0 BONSUCESSO - 2x0,

FOI a CONTAGEM A FAVOR DOS TITULARES —OUTRAS NOTAS
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Artigos — o valoroso médio rubro-negro, que ontem atuou na asa

 direita em substituição a Biguá

A turma rubro-negra nâo tem 
| 

os pupilo.? de Flavio Costa foram
sido feliz na presente temporada, abatidos pelos 

"diabos rubros"
sendo que ainda • domingo ultimo, | pela contagem de 3x1.

A direção técnica do clube mais

querido do Brasil, luta desespera»
clamento com falta de elementos
em condições fliicas para formar

um esquadrão respeitável, afim de

reconduzir o Flamengo a um dos

primeiros postos da tabela.
Assim, mesmo tendo que enfren-

tar um Bonsucesso — respeitado
diante de seu empate com o Ma-
dureira — Flavio Costa reuniu ü-
seus "cracks" 

no gramado da Oa-
vea, onde fez realizar um apurada
exercicio dc conjunto, que não fo)
do., melhores, cabendo a vitória
aos titularei pela contagem de
2x0, pontos marcados por Alexan-
dre e Vévé.

TAMBEM DOMINGOS!

Tambem Domingos Da Gula, o
incomparavel zagueiro patrício não

pôde toraar parte no exercicio, por
se encontrai adoentado, tendo sido
dispensado por Flavio Costa, po-
rém tudo indica que tomará parte
na peleja contra os leopoldinen-
ses.

OS QUADROS

Os quadros que formaram du-
rante o exercício que teve o tem-

po regulamentar, foram os seguln-
tes:

EFETIVOS — Yustrich (Luiz),
Barradas e Nilton; Artlgas, Vo-
lante e Jaime; Valido, Peraclo
íJacir), Alexandre, Nandlnho e
Vévé.

SUPLENTES — Luiz (Marti-
nho), Pedrlnho, Gualter Borba,
Jocelino. Quirino, Luperclo (Sá».
Áureo (Médio) Novo (ÍTimberto)
Tlnoco e Jarbas.

Nadinho, que cumpriu boa
exibição na ponta direita, con-
quietando dois tentos magni-

ficos

A ofensiva do onze principal,
muito bem amparada pela linha
média cm grande fôrma, soube se
desobrigar -X. sua missão, "bom-

bardeando" scm piedade o arco de
Atlanta. que apesar de ser vasado
sete vezes, praticou defesas mag-
nificas.

Chegarão hoje os novos
forwards do São

Cristóvão
Gute, Manja, Gualter e Fortes,

jogadores que pertenciam ao mer-
cado paulista chegarão hoje. pela
manhã, ao Rio, afim de treinarem
no São CrlstovSo. Os tres primei-
ros são forwards e o último é za-
gueiro direito.

OS TIMES

Os quadros que ensaiaram íoram
seguintes:

TITULARES: Jorge, Enéas e Ro-
drigues; Mineiro, Antônio e Adau-
to; Nadinho, Baleiro, Anito, Al-
varenga e Otacilio.

RESERVAS: Atlanta, Pará e Or-
lando; Cadinhos, Ceei e Enedino;
Murilo. Durval, Otacilio II. Néca
e Oscar.

[ 
Pois bem. Ontem, o clube do

sr. Domingos Vassalo Caruso, res-
! cindiu o contrato de Dedão, que

não poderá atuar este ano em cam-
pos da metrópole. Para onde irá o
crack mineiro? *

MATHIAS SERAO PONTA
ESQUERDA CONTRA 0

VASCO DA GAMA
Antônio Lopes, mais conhecido

por Mathias, depois de 
"dar 

um
passeio" pelo Fluminense e Vasco,
acabou ficando no S. Cristóvão A.
Clube. E ontem, ás 18 horas, numa
simples meia de café, o conheci-
do ponta esquerda acertou com o
sr. Pedro Romero o seu relngresso
no clube da rua Figueira de Melo.

Mathias, que terá passe livre no
fim da temporada de 1942, recebe-
rá 8 contos de luvas e cobrará
800S0OO mensais.

Estando de posse do atestado
liberatorio e com a sua situação
militar legalizada, não haverá ne-
nhum impedimento para estrear
domingo, frente ao Vasco.

Hoje, á tarde, em Figueira de
Melo, já o popular extrema trei-
nará ao lado de Sallm, forman-
do a ala. Alfredo voltará para a
mela-direita e Gute comandará o
ataque.

oue
honra, com o bl-campeüo guana-
barlno.

Até o momento presente, pelo
menos, a se julgar pelos sintoma?
externos, o 

"glorioso" 
nada resol-

veu no que se refere á parte d?

exercícios de conjunto.

As versões dos mais variado»
matizes circulam no ambiente es-

portlvo.

Se houver, poderá ser ou náo
tm General Severiano, uma vêz

que no próprio local da concer.»
tração há campo, conforme te.o
oportunidade de afirmar a O RA-
DICAL o presidente do campeào
de 1910.

E, assim. Pimenta consegue evi-
tar que os seus pupilos recebam
a visita de 5" colunistas.

A 22 REGRESSARÁ 0

GOLEIRO CAPUAN0
Angcl Capuano — que durante

OS aíios de 1940 e 1941 figurou uo
Fluminense, como suplente de Ba-
tatals, está de malas prontas pa-
ra regressar aosseus pagos.

O antigo goleiro — que brilhou
no "soecer" 

italiano, como defen-
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Capuano —. o arqueiro argen.
tino que vai regressar

í*or do Gênova, deverá embarcar
a 22 do corrente.

E* bem provável que Angel Ca-
puano retorne ao 

"football" 
bra-

sileiro, uma vêz que está em d"-
marches com um clube bandeí-
rante.

Treze 
"goals" 

no ensaio do Madureira
Como se conduziram os tricolores suburba nos - As duas ofensivas trabalharam com

acerto-O "duelo" 
SpmaxOdilon—Outras notas

jSM^. mWwm -**'feli.' íi. fe.*fe *>: 4; 
*

0/aci7ío — Odilon e Esteves

O empato frente ao Bonsucesso
deixou em "sinuca" 

a direção téc-
nica do Madureira, que não se
coiilorma com o resultado de
\%ola de meia". Assim, ontem no"estádio 

Aniceto Moscoso", os' dl-
«gentes do trlfelor suburbano fl-
zeram a turma "suar" 

um bocado
afim de que não surja qualquer
imprevisto no cotejo contra os
banguenses.

As duas "artilharias" 
funciona-

ram com acerto, tendo a prlnci-
pai conseguido 7 tentos contra oi

«. três componentes da linha média ZlZZrSS
da formada pelos suplentes. pois 

os ^ centros ^
responderam á espectativa.

OS DOIS "TEAMS"

Os dois "teams" 
tiveram a se-

Gulnte constituição:
PRINCIPAL - Pintado, Jaú e

Rubens; Otacilio, Spina (Odilon)
e Esteves; Jorge, Léló, Isalas, Jair
e Murilo.

SUPLENTE - Magdalena (Ro-

£"?0)' 
Geraldo e Brandão; BU.

Odilon (Splna) Oswaldo, ifeuio,
Waldemar, Mlnlstrlnho. Rubem,
Wilson (Dun-jp.i

ISAIAS.
MaLs uma vêz coube a Isaias 3er"scorer" 

da tarde, mareando
tentos, cabendo a jorge Lélé

Jair e Murilo, completar a'conta
para t* titulares Os ponto, dos

S,Kwf?[r 
consignados8 no

Paulo 2, Waldemar 2 e Dimga 2.

SPINA x ODILON!
Durante o exercido, Spina eOdilon travaram um duelo" ma-

Unifico, terminando empatado
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